o ordenador não imita mais 
«Po o o avião imita o corpo da av 


O espírito 
e.» Jean 


esa personalidade internacionalmente prestigiada, 
r no Instituto Francês de Gestão, actualmente a 
pra na Cii Honeywell Bull, um grupo de trabalho que 
as relações entre o homem e os ordenadores, vai 
encontrar um auditório interessado, no dia 26, quando se 
ao LNEC para falar da Informática e da 
Formação — um tema cuja abordagem interessa 
o aos especialistas do sector e aos informáticos 
em geral. «O Jornal Informática» ouviu-o, antes da sua 


vinda para 


Lisboa. Jean Warnier não é um homem 


desinserido da problemática mais vasta das relações com 
o ordenador. Conhece 0 seu exacto dimensionamento, 
diriamos que é particularmente sensível à demarcação da 
máquina e do homem, não esquecendo as limitações de 
uma e outro. «A máquina não deve servir para destruir a 
jnlciativa, mas sim para a desenvolver.» 


"O Jornal — Para começar, 
: de lhe pedir que nos 
dos trabalhos que tem 
ralado, e quais os seus objec- 


=? Warnler — Creio que 
será preferível começar por lhe 
definir quais os objectivos. Fa- 
laremos depois das etapas já 
vencidas até hoje. Comecei a 
trabalhar há 25 anos neste sec- 
tor e fui desde logo surpreendi- 
do pela falta de eficácia das ta- 
refas que executávamos e, ao 
mesmo tempo, pelas condições 
de trabalho penosas em que ac- 
tuávamos. eo: 
Nessa época não se distin- 
- guiam as funções dos analistas 
e dos programadores, das fun- 
ções dos operadores que traba- 
lhavam com as máquinas. To- 
da a gente devia ser capaz de 
fazer tudo e, por falta de for- 
mação das pessoas envolvidas, 
os mesmos trabalhos deviam 
ser refeitos várias vezes. Isto 
implicava horas extraordiná- 
rias e com frequência os opera- 


dores passavam 12, 15 ou 
quantas vezes 25 ou 36 horas 
seguidas a trabalhar. 

Ao mesmo tempo, as tecno- 
logias evoluiam e víamos então 
muitos especialistas perder o 
seu emprego por não poderem 
passar de uma categoria de má- 
quinas para outra. ã 

1960 marca uma viragem 
crítica: a passagem das antigas 
máquinas aos ordenadores. 
Nesse ano, deixei a empresa 
onde então trabalhava para 
entrar na Compagnie des Ma- 
chines Bull, no Serviço Central 
de Formação. Ao fim de dois 
ou três anos de estudo dos ma- 
teriais e do ensino ministrado 
aos engenheiros e técnicos da 
companhia, pus a mim próprio 
as seguintes questões: 

— Existirá uma abordagem 
lógica sistemática que permita 
resolver os problemas de infor- 
mática? 

— Esta lógica é a mesma da 
que deve reger o comportamen- 
to do homem? . 


não substituirá 
0 homem: serve-o 


Entrevista de Fernando Antunes 


A resposta a estas duas ques- 
tões deverá permitir responder 
à uma terceira pergunta: o or- 
denador é feito para fazer o tra- 
balho do homem, e se substi- 
tuir a ele, ou, ao contrário, pa- 
Fa O completar, executando ta- 
Fefas que estão fora do seu al- 
cance? 

P. — Vejo que colocou vá 
questões essenciais e isa 
objectivos estarão, assim, defi- 
nidos. Será que, nessa é 
[ru tão claros como o são 

R. — Certamente que não, 
tanto mais que nessa altura eu 
não conseguiria discernir atra- 
vês de que meios poderíamos 
abordar um problema tão vas- 
to. Em 1963 tínhamos conse- 
guido uma resposta parcial pa- 
Ta à primeira questão e pude- 
mos tentar algumas experiên- 
cias cujos resultados foram 
muito satisfatórios. 

P. — Acaba de referir a data 
de 1963. Trata-se de uma etapa 
importante no seu trabalho? 

R. — É assim, com efeito, 
porque nessa data fomos obri- 
gados a interromper os nossos 
estudos por força de uma reor- 
ganização da empresa. Pedi- 
ram-me então para trabalhar 
no domínio do ensino progra- 
mado. Isto permitiu-me testar 
O comportamento humano em 
face de um programa de ensino 
logicamente estruturado. Os 

uatro anos passados a traba- 
lhar neste problema foram 
muito úteis à continuação dos 
nossos trabalhos. 

P. — Fala dos quatro anos 


consagrados ao desenvolvimen- 


to programado. No termo deste 
periodo, como é que o seu tra- 
balho prosseguiu? 

R. — Em 1967 revelou-se 
possível estabelecer um «plan- 
ning» de estudos estendendo-se 
por quinze anos. Esse «plan- 


Informática e formação 
no LNEC 


Jean Warnier estará a 26, 
no Laboratório Nacional de 
genharia Civil que, junta- 
mente com o Instituto Na- 
Cional de Administração, 
Promove a conferência que 
] Proferirá, acerca da In- 
Ormática e Formação. Co- 
Mhecido pelos trabalhos que 
muito tem realizado neste 

= to, em especial no que 
tre ao desenvolvimento 

Ê ma teoria sobre lógica 
Cada à Informática, Jean 
àmier falará sobre as suas 
Encias e os seus traba- 
a auditório interes- 
€ se reunirá num dos 
Wlittatros do Laboratório 


ad a Souto 


de Engenharia Civil. . 

A teoria da lógica aplica- 
da à Informática deu origem 
a uma metodologia que 
compreende vários aspectos 
(Lógica de Construção de 
Programas, Lógica de Con- 
cepção de Sistemas e Lógica 
de Definição de Resultados), 
sendo actualmente ensinada 
em numerosos estabeleci- 
mentos de ensino superior, 
em diversos países, e utiliza- 
da, no plano prático, por 
inúmeras empresas e admi- 
nistrações públicas, nomea- 
disse ioas oi 

Jean Warnier é professor 
no Instituto Francês de Ges- 


tão e dirige, na Compagnie 
Cii Honeyvwell Bull, um gru- 
po de trabalho que actual- 
mente estuda as relações 
entre o homem e os ordena- 
dores. Os vários livros de 
que é autor sobre a matéria 
estão publicados em francês, 
e traduzidos em inglês, es- 
panhol, italiano, alemão, ja- 
ponês, holandês e romeno. É 
curioso notar que este méto- 
do conhece larga 6 Pia em 
Portugal, existindo já supor- 
espe em Português. 
A conferência terá lugar 
na sala 1 do LNEC, pelas 
14h. e 30 m., da próxima 
terça-feira. , 


ning> foi seguido pelo menos 
nos seus objectivos principais, 
| de eram em primeiro lugar 
esenvolver as bases de uma 
abordagem lógica dos proble- 
mas informáticos, e isto em vá- 
rias etapas. 

A primeira etapa 1967-1972 
devia permitir desenvolver uma 
metodologia para a Lógica de 
Construção de Programas 
(L.C.P.). O objectivo foi atingi- 
do e a difusão dos trabalhos 
efectuados faz-se actualmente 
numa dezena de idiomas, co- 
brindo perto de 70 países. Esta 
difusão ultrapassou em muito a 
nossa expectativa. 

Na segunda etapa desenvol- 
vemos a lógica da Concepção 
global de um Sistema Informá- 
tico (L.C.S.). A difusão que te- 
ve, aqui também, excedeu as 
nossas esperanças, porquanto 
se alarga a algumas dezenas de 


países e existem já cursos em 
seis línguas. 

A tercairê etapa 1975-1980, 
permitiu formular a Lógica da 
Definição dos Resultados que 
os utilizadores de informática 
esperavam (L.D.R.). O livro 
que serve de suporte de curso 
está publicado somente em 
Francês. 


Soluções fiáveis 
para os problemas 
da informática 


P. — Seria possível explicar- 
nos em algumas palavras a que 
problemas responde a metodo- 


logia de que acaba de falar? 
E — Pelmeiro, e antes do 
mais, pensamos trazer aos 


problemas informáticos solu- 
ções fiáveis, claras e por conse- 


quência modificáveis. Respos- 


tas fiáveis primei iro porque um 
sistema informático que forne- 
ce respostas erradas é mais do 
que inútil: é perigoso; além dis- 
to o potencial do serviço de es- 
tudos consagrado à correcção 
dos programas que contêm er- 
ros atinge quase % do 
cial do serviço, o que é ruinoso. 
As soluções fiáveis e seguras 
são também transformáveis, o 
que é essencial porque um 
programa não evolui se não [) 
modificam, e as nene ade 
dos utilizadores de informática 
evoluem sem cessar. É necessá- 
rio assim que os programas e os 
sistemas de dados aos quais re- 
correm possam ser facilmente 
modificados. Pensamos ter 
atingido estes objectivos. 


A NORMA 
resolve 
problemas 
colabora 

na Formação 
presta serviços 


Técnicas e métodos racionais efi- 
clientes, aliados a um «staff» de es- 
pecialistas altamente qualificados, 
tem possibilitado à NORMA rasol- 
ver os problemas dos seus clientes 
sem a utilização de soluções dog- 
málicas ou receitas pré labricadas. 
Estamos aptos a servir as empresas 
ajudando-as a resolver todos os 
problemas 

— Elaboração de Pianos Directores 
de Informática (PDM; 

— Concepção de Sistemas Integra 
dos de inlormação adequados às 
necessidades de Gestão de cada 
Emprosa (SIG; 

— Estudo da configuração do equi- 


mações a produzir, 

— Efectuar a Análise e a Programa- 

ção, Into é conceber e execuiar a 

solução-máquina mais adequada ao 
to a utilizar, 

— Executar no nosso Com 

tro de Processamento de as 


gerais (packa- 
qes) ulilizáveis por qualquer empre- 
sa; 

— Formar em informática pessoal 
de Gestão e especializado das em- 
pras através de cursos apropria- 
— Os nossos Técnicos poderão ser 
integrados em equipas dos cliem 
tes, relorçando-ss temporariamen- 
te, ou executa: projectos s0b inteira 
responsabilidade da NORMA. 
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Informática 


Sos de educação os nossos 
clientes beneficiam natural- 
mente dele, 


la Associação para a For- 
add Profeciogal os Adultos 


(AFPA), o Instituto Francês de 


úmero de 

ento de um certo n . 

dra s totalizando uma cente 
na de pessoas. 


dos autômatos não sofre nada 
em comparação com a inteli. 
gência, 


lar o P. — Na sequência do que Pai 
Observamos em particu m, AX 
Gesto (IF) et. a comportamento das pessoas pi da ra Sociais e 3 q io 
rh mpi O val o rabamos derótar respel- qu bg Ioitrição gue ser- | homem com o ordenador. Xe SOnduz wa 
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uxo interno e nos nossos servi- de Tecnologia, liceus, assim co-  tentâmos analisar o comporta 


Recorte, ou Copie, 
Ppanca, 365,0 1000 Lig ra aRT 


Desejo assinatura(a) da Dia + 
Junto envio O ch Tua, É 


“Que E vaia 


“ DIBITUS 


REVISTA DE ACTUALIDADES 
DE INFORMÁTICA 


PUBLICAÇÃO BIMESTRAL 
RUA COELHO DA ROCHA 66 RIC ESQ. 


RECOLHA DE DADOS — CARTÃO, 
BANDA, DISKETT, FORMAÇÃO, 
CURSOS DE RECOLHA DE DADOS, 
PROGRAMAÇÃO E OUTROS 


TEL. 67 48 38 LEIA NO 1.º NÚMERO 


Receberei de imediato um 2 
“Anuário Geral de Informáticas, 
— Edição 1981, Gratuitamente. 


* Quase tudo sobre o cheque normalizado 

* AlInvasão dos Japoneses 

* Space Shuttle: um “computador gigante» 

* Emsuplemento: Informática para a juventude 
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Simultânea 

dos equipamentos 
DATASAAB 

e PHILIPS 
permite 

à REGISCONTA 


a cobertura 


DATASAAB 


HARDWARE 

* Do 10 a 880 m em memória 
de massa 

* Impressoras de 120 CPS 
até 600 LPM 

* 64 terminais locais e/ou 
remotos 

e Bandas magnéucas 


* Mulbprocessamento 
€ multprogramação 
(tempo reai) 

SOFTWARE 

* “Packages. portugueses 
* de labrica para as 
Silerentes apicações 


duma 


DE SERVIÇOS 
R JUR EMPRESA 


vasta faixa 

de utilizadores 
que podem 
assim 


optar entre 
* Promovemos cur 


* Definymos a org 
* Encarregamo.n, 
* Somos uma e: 


Sos de formação o aperfeiçoamento 
anização de empresas 
os da sua gestão 

impresa especializada 


esta 


em informática 


. aquela 
máquina! 


Pelos que neta trabalham 


UTILIZE OS NOSSOS SERVIÇOS 
FORMAÇÃO: ORGANIZAÇÃO GESTÃO. INFORMATICA 


DATA 


R. Dr. COSTA SACADURA 9/94. Te 
Telex 14737 DATACE P 


PHILIPS 


HARDWARE 

* Tarja magnática 

* "Floppy disc. 

* Cassetos 

* Pentóricos de fita 

* Perttésicos de canões 
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RA , a o dida 


paul Anton e Je; 
Universidade Nova 


pá 


Anton, da Universidade Paul Sabatler di 
po e Jean Louis Lemolgne, da Universidade D'Ats. 


fujo são os dols convidados do De 


da Faculdade de Ciência e 
gde Nova de Lisboa, que se desl 


ocam ao nosso 


um orientarem dois seminários — um sobre os 
quis para tadores na Gestão e outro acerca d 
maçã o nas Organizações. ii 


volvimento das tecnolo- 

formáticas, tem provocado 

PS el alteração nos oo 
o e ali dos equipami 

de viliaço disponíveis. Tal 
osecia orienta cada vez mais, 
BE ação de mini e micro sis- 
E que, aliados à eli o 

a rciona à aplicação 
pude ameatos em domínios, 
qualquer sector 

qu deste facto, levou o 
de Informática de Gestão 
dade de Ciências e Tecno- 

d. da Universidade Nova de Lis- 

O rigido pelo nosso colabora- 

e: f. Costa Martins, Ê promo- 

iunto de seminários, su- 

hdi O título genérico «Mi- 
= emputadores na Gestão», dos 
rg relator o prof. Jean 
Paul Anton, da Universidade Paul 
sabatier , de Toulouse. 

Os seminários irão realizar-se de 
pa de Junho, com um período 
dlário das 14 e 30 às 17e 30. As so- 

informáticas para uma pe- 

e média empresa, as suas 
motirações € estudos preliminares 
constituem o tema inicial do pro- 
grama dos seminários da Universi- 
dade Nova. Uma solução autónoma 
(een main), tratamento isolado, a 

, suas vantagens e incon- 
msintes, completam esta parte 
nicial, a desenvolver por Paul An- 
tos. Os temas a desenvolver por es- 
uodem: apresentação dos mini- 


computadores d i 
e classifi € gestão (definição 


bureau, 


de central, 


Saída, Memóri E 
de trabalho E aniliares, postos 


ticas, programação de base, utili : 
ES , utilitá. 
Fios e linguagens — compilidonai, 


Quanto às formas de utiliza: 
o programa dos seminários Ee 
preende a abordagem de: consola 
(mono-poste); tratamento por lote; 
tratamento transaccional (configu- 
ração-tipo, características e 
de trabalho). - Ena 

Finalmente, os seminários pro- 
movidos pelo Núcleo de Informáti- 
ca de Gestão da Faculdade de Ciên- 
cias da Universidade Nova de Lis- 
boa, ocupar-se-ão dos critérios de 
selecção dos Minicomputadores de 
Gestão. Serão analisadas as eta 
a considerar, os estudos prévios 
(«dossier» inquérito e estudo de 
oportunidade) e a concepção de sis- 
temas. 


Sistemas 
de Informação 


O desenvolvimento e aplicação 


Jean Paul Anton 
*Minicomputadores na Gestão, 


Úniversi 
Nova de Lisboa promoverá, de Fer 
de Julho, no anfiteatro 3 da Funda- 
ção Calouste Gulbenkian. A inicia- 
tiva tem a co) do Banco de 


(Groupe de Recherche en Anal 
= mg et Calcut Econtial. 
niversid, ix- 
esta] ersidade de Aix 
Jean Lemoigne é membro do Co- 
mité Consultivo para Investigação 
em Informática e do Conselho Na- 
cional Francês para Investigação. 


Os grandes 
gestores europeus 
escolheram 

este símbolo. 


E também os gestores de outros continentes. a 
E os da Tailândia, México, África do Sul ou das Ilhas Fidji. . 
Mas dizemos europeus porque estamos na Europa. E a ICL é simplesmente 
leader no mercado europeu de computadores, além de estar presente em 

mais 80 países. . ar 
ICL um simbolo tão simples como a estratégia da sua eficácia. 
Do simples ao complexo para regressar novamente ao simples. 


Através da máquina. A favor do homem. 


Equipamento, inovação, assistência, apoio. 
Quatro faces de um quadrado perfeito. 


ICL 
COMPUTADORES 
LIMITADA 


não decida computadores 
antes de nos conhecer 


Jean Louis Lem; 
«Sistemas de Infotnação» 


No plano geral do seminário abor- 
dar-se-á o desenvolvimento interna- 
cional da teoria do Sistema Geral e 
da teoria da informação, ao serviço 
da concepção das organizações so- 
ciais de produção e da sua informa- 
tização, Nos fundamentos da teoria 
do Sistema Geral vamos encontrar: 
cibernética, ciência da comunica- 
ção e do comando; sistémica, ciên- 
cia da modernização das organiza- 
ções complexas; apresentação da 
Sistemografia, método de Modeli- 
zação da complexidade sociotécni- 
ca; e introdução complementar à 
teoria da Auto-organização, nos 
seus mais recentes desenvolvimen- 

s. 

Todas as informações sobre este 
seminário serão dadas através dos 
telefones da Faculdade de Ciência e 


Tecnologia da UNL — 2512526 e 
2512555. 


O ISEP organiza 
seminário sobre 


Gestão da Produção 


O Instituto Superior de En- 
genharia do Porto vai promover, 
nos dias 25, 26 e 27 do corrente, 
um seminário subordinado ao 
tema «Informática e a Gestão da 
Produção», de colaboração com 
algumas firmas vendedoras de 
equipamento informático. 


O seminário, que se realizará 
nas instalações da Fundação 
António de Almeida, na Rus 
Tenente Valadim, no Porto, é 
dirigido a empresários e gestores 
da produção, nele participando 
as principais empresas do Norte 
do País. 


O tema — Informática e Ges- 
tão da Produção — está assim 
desdobrado: perspectivas — re- 

na economia da em- 
presa; «State of art» e rumos da 
investigação; problemática da 
implementação do sistema in- 
mático; e alguns «packages 
comerciais disponíveis no mer- 
cado português. O programa es- 
tá assim elaborado: 


2.º feira, 25 de Maio — 9 h. 
— Abertura do secretariado do 
seminário; 9 h. e 30 m. — Ses- 
são de abertura; 10 h. e 15 m. — 
Intervalo; 10 h. e 30 m. — «In- 
formática e Gestão da Produção 
— Realidade e ivas», 
por: prof. dr. Sérgio Machado 
dos Santos, presidente do Con- 
selho Científico e professor de 
Ciências da Computação da 
Universidade do Minho, e eng.º 
Carlos Marques Pinto, assisten- 
te do ISEP (colaborador do 
Centro de Computação) e con- 
sultor de Informática na SONA- 
FI; 11 h. — «Os Processos de 
Identificação dos Problemas Or- 
ganizacionais — Natureza e Im- 
portância na Concepção dos Sis- 
temas de Informação», por: 
prof. dr. Manuel Costa Martins, 
professor da área de Informática 
de Gestão da Universidade Nova 
de Lisboa; 11 h. e 30 m. — In- 
tervalo; 12 h. — «Projecto de In- 
formatização Empresarial — al- 
gumas regras práticas», por: dr. 
Almiro Oliveira, economista e 
consultor de Informática de 
Gestão; 14h. e 30 m. — Sistemas 
de Produção e Informações de 


álise e programação; 
SÉ Miguel Couto, chefe do de- 
desenvolvimento 


de aplicações industriais; 10h. e 
15 Em — «Controlo e Planea- 
mento da Produção — aspecto 
informático de um go 
gestão», por: eng.º Eduardo Bei- 
ra, assisten Ente da FEUP e direc- 
tor do desenvolvimento de siste- 
mas da RAR-Centro, e eng.º Jo- 
sé Fernando Santos, assistente 
da FEUP e administrador da 
RAR; 11 h. — Intervalo; Il h. e 
30 m. — «Controlo da Produção 
na Socometal», por: eng.º téc. 
Firmino Castro, director de pro- 
dução, eng.' Celeste d"Eça, ana- 
lista de sistemas, e António Silva 
Rocha, chefe do Departamento 
de Informática da Sociedade de 
Construções da Costa; 14 
hem — o E 
Informática, Lda.; 16 h. — In- 
tervalo; 16 h. e 30 m. — Com- 
panhia IBM Portuguesa, SARL. 

4.º feira, 27 de Maio — 9h. e 
30 m. — Univac — Solor; 11 h. 
— Intervalo; 11 h. e 30 m. — 
Nixdorf Computer, Araújo & 
Sobrinho, Sucr.; 14 h. e 30 m. 
— Datinfor — Informático Ser- 
viços e Estudos, Lda.; 16 h. — 
Intervalo; 16 h. e 30 m. — Ses- 


va do ISEP é constituído pelos 
eng.” Aníbal Oliveira, Luís 
Paupério e Sousa Guimarães. 
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SISTEMAS E MÉTODOS DE ORGANIZAÇÃO 


EINFORMÁTICA, SARL 


ÁREAS DE 


ACTUAÇÃO 


INFORMÁTICA 


Concepção de sistemas Informáticos 
Análise funcional e orgânica 


Programação 


Gravação de dados 
Processamento informático 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 


ESTUDOS DE DESENVOLVIMENTO 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
RECRUTAMENTO E SELECÇÃO DE PESSOAL 


DEPARTAMENTO INFORMÁTICA 
Av. Santos Dumond, 50 — 1100 Lisboa 


Administração, Departamento Organização, 


Estudos e Formação: 


R. da Beneficência, 229-3.º — 1100 Lisboa 
Tel.731460/763701/7808 39 


22-5-81 
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Apresentação 
Wang Penta 


A Datinfor representante ex- 
clusiva em Portugal da Wang 


Laboratories apresentou no Ho- 
tel Penta, nos dias 20 e 21, uma 
vasta gama de equipamente- na- 
7- forr asamento de pe À e 
tratamento de informação sobre 
o tema «O Escritório do Futuro». 

A automatização de tarefas 
administrativas num escritório, 
tem sido um dos principais ob- 
jectivos da Wang Labs, ao de- 
senvolver sistemas Pra para 
processamento de » quer 
para tratamento de informação, 


A possibilidade de efectuar 
cstas tarefas com um só equipa- 
mento foi conseguida com os 
Sistemas Integrados de Infor- 
mação de que é exemplo o siste- 
ma VS. 

Presentes também sistemas de 
processamento de dados de | ou 
vários postos de trabalho, mono 
ou multiprogramação, bem co- 
mo sistemas de tratamento de 
textos. 


Canon 


Canon surge na primeira li- 
nha do desenvolvimento dos mi- 
ni e microcomputadores. Os no- 
Yos equipamentos apresentados 
ultimamente concebidos à base 
de um sofisticado microproces- 
sador de 16 bits, são de alto de- 
senvolvimento tecnológico. Dos 
equipamentos apresentados sa- 


cações em terminais com proces- 
samento próprio, 32 K Bytes em 
RAM e Micro Floppy Disk de 8 
K Bytes incorporado, podendo 
ser utilizado por exemplo num 


minicomputadores CRT E BS 
ini utadores CX-1 e BX- 
com 128 K Bytes em RAM e que 
podem ser programados em Ba- 
sic, Cobol, Fortran IV, Pascal e 
Assembler. 

Os progressos técnicos aplica- 
dos especialmente nas impresso- 
ras foram particularmente re- 
conhecidos como dos mais avan- 
sados neste domínio. Salientan- 
do tal facto a IBM adquiriu um 
destes modelos de i 


Numa iniciativa conjunta da 
Faculdade de Ciências de Lisboa 


31, Sala 2C (2.º andar) ou nó 
Centro de Informática do 
LNEC 


As próximas palestras são as 
seguintes: 23 de Junho, A. Ser- 
nadas (FCL), acerca de «Progra- 
mação estruturada — i 


L.M. Pereira, (UNL), que abor- 
dará o tema “Um expert system 
para to biofísico do 
território — um Projecto em 
Curso para a Secretaria de Esta- 
do do Ambientes, As duas pa- 
lestras estão marcadas para as 


à primeira, na Faculda- 
de de Ciências de Lisboa e a se- 
gunda no LNEC. 


O computador 
da Tandy 


Lançado oficialmente em Por- 
tugal pela Microbit — Sistemas 
e Design, Informática Lda., du- 
Fante a 22. FIL, a um preço in- 
trodutório de 19 990300, o com. 


CAQUEETE ess à 


putador de bolso da Tandy Ra- 
dio Shack interessa a: Estudan- 
tes, Projectistas em trabalhos de 
campo e Vendedores à percenta- 
gem. E ainda a quem se decidiu 
iniciar-se em iai tica pelo 
processo mais prático e a preços 
Verdadeiramente acessíveis a to- 
dos. 
Eis as suas características: 
vel em Basic, com 
1,9 KB de RAM, 10 digitos de 
mantissa e 2 de expoente, inter- 
face para cassette onde se guar- 
dam os dados e ii ig 1424 
etapas de ção, 26 me- 
mórias fixas e 175 memórias 
flexíveis, buffer de entrada de 80 
caracteres, visor alfanumérico 
de 24 caracteres (letras e núme- 
ros) de cristal líquido, 4 níveis 
de sub-rotinas, 4 ciclos de For- 
Next em loop fechado, funções 
científicas, editor de programas, 
memória com backup de bate- 
rias, medindo 175xX70X15 
mm3, pesando 170 gramas, e 
vendido com bolsa e baterias. 
Dispondo de uma interface de 
ligação a um gravador normal 
de som (audio), no qual se guar- 
dam os programas e os dados, e 
com a promessa de dispor de 
outra interface para impressora, 
é considerada uma peça indis- 
pensável ao Homem moderno. 


Adabas/Natural 


No Hotel Sheraton decorreu, 
no passado dia 20, um seminá- 
rio sobre Adabas/Natural, nu- 
ma organização do GTI — Ga- 
binete” Técnico de Informática, 
empresa que representa em Por- 
tugal o referido Sistema de Ges- 
tão de Base de Dados. 

Foi monitor Roger Randall, 
especialista da Software AG que 
para o efeito se deslocou ao nos- 
so país. Participaram neste Se- 
minário, gestores e técnicos de 
cerca de 30 das maiores empre- 
sas portuguesas. O interesse por 
todos manifestado durante a 
apresentação confirmou a ac- 
tualidade do tema e a oportuni- 
dade da realização. 


Rodas de impressão 


A firma Eugénio Lopes dos 
Santos, Lda. acaba de obter a 
representação exclusiva para 
Portugal da empresa TPI Serces 
SA, um dos mais importantes 
fabricantes mundiais de rodas 
de impressão (margaridas). 

Esta representação, comple- 
menta uma já apreciável gama 
de consumíveis para informática 
que Eugénio Lopes dos Santos, 
Lda. comercializa em Portugal, 
nomeadamente as fitas para 
impressora, disquettes, toner 
para impressora a laser, etc. 

As rodas de impressão são uti- 
lizadas numa vasta gama de 
impressoras de sistemas infor- 


A TPI Services SA produz já 
actualmente mais de 150 mil ro- 
das de impressão por mês, desti- 
nadas à maior parte dos equipa- 
mentos disponíveis e os seus 
padrões de qualidade são os ca- 

racterísticos da renovada indús- 
tria suíça. 

As rodas de impressão que co- 
meçarão agora a ser comerciali- 
zadas são as de plástico, as 
guais representam cerca de 85% 
do consumo. As vantagens são 
fundamentalmente o seu preço, 
nitidamente inferior às de me- 
tal, e a velocidade de impressão 
que pode atingir SS caracteres 
Por segundo, enquanto que as 
de metal não ultrapassam os 35 
caracteres Por segundo. 


Anuário Geral 
de Informática 


radios fase final de distri. 
ii apos 


distribuição gratuita foi feita no. 
las principais bes 
nismos do te e Ilhas, 


congrega em si todas as firmas 


Petro 


fornecedoras em informática 
incluindo também as de serviços 
acessórios às instalações de cen- 
tros 


Do mesmo editor sairá ainda 
este mês de Maio uma nova re- 
vista: «Digltus. Destinada a ser 
uma revista não exaustivamente 
técnica mas sim uma publicação 
de actualidades em poa 
a «Digitus, com uma periodici- 
dade bimestral, será distribuída 
por todo o País pela «Dijornab e 
terá um preço de capa de setenta 
escudos. 

Quaisquer informações adi- 
cionais podem ser obtidas pelo 
telefone 731467 ou para a R. Te- 


nente Espanca, 36-5.º — 1000 
Lisboa. 


Unidades periféricas 
para a Informática 


Com o lançamento de nume- 
rosos produtos no campo das 
unidades de impressão e memó- 
ria magnética na Feira de Ha- 
nôver, a Olivetti Peripheral 
Equipment S.p.A. inicia, ofi- 
cialmente, na Europa uma acti- 
vidade comercial de fornecimen- 
to de unidades periféricas a ou- 
tros produtores de sistemas de 
Informática, orientada para um 
mercado definido «OEM» (Ori- 
ginal Equipment Manufactu- 
rer). No mercado OEM ameri- 
cano a empresa opera já há al- 
guns meses com uma organiza- 
são comercial própria. 

A Olivetti Peripheral Equip- 
ment (OPE) foi constituída há 


A nova Sociedade que, no seu 
sector se coloca entre os maiores 
produtores mundiais, tem sede e 
estabelecimento em Ivrea, e 
emprega um total de 1700 pes- 
soas, das quais mais de 200 são 
técnicos e investigadores. 

Em 1980, a OPE prodziu 
mais de 25 mil impressoras, 100 
mil subsistemas de impressão e 
SO mil unidades de discos mag- 
néticos num valor total de 70 bi- 
liões de liras. 


Olivetti na Feira 
de Hanover 


Novos lançamentos no merca- 
do internacional de «data» e 
«word processing» foram efec- 
tuados pela Olivetti, na Feira de 

+ Vejamos: 

— A ET 351 máquina de es- 
crever electrónica com memória, 
«display» e eminifloppy disk», — 
9 produto mais especializado da 
linha ET E mo Caracteristicas 
permitem ligá-la a uma de 
Pe 7 eg) rede de 


— O TC 1300 Sistema Termi- 
nal Modular Interactivo dis- 
ponível em diferentes configura- 
ções 


— Impressoras ou «display — 
orientado Para uma grande va- 


riedade de campos de aplicação. 
= A Copia 1000 e Copia 1300 


ss A is 35, a primeira 
máquina de escrever electrónica 
portátil. 


LOG Ei meme meo Ei 


módulo conexão a sis- 
temas da inha Olivetti TC 800 € 


TC 1800 como uma caixa auto- 


mática para as dependências 
bancárias. 


presença da Olivetti foi 
PR e gi 
nicomputadores BCS 2000 e S 
6000, com os sistemas terminais 
ins mm 
rações, com os minicompu- 
Pia Agi 
xas Registadoras Electrónicas 
CR, o sistema reprográfico Co- 
pia 2000, com as máquinas de 
escrever electrónicas ET e as 
TES «word processing» e, toda a 
linha de máquinas de escrever 
portáteis e comerciais e calcula- 
doras de escritório. 


O computador 


pessoal 
Apple 


O Apple é um compacto com- 
putador pessoal especificamente 
projectado tornar 0 tempo 
de trabalho mais produtivo. Em 
condições de base, a interacção 
do sistema com o utilizador é 
efectuada por intermédio do te- 
clado alfanumérico do Apple e o 
seu visor video. No entanto, da- 
das as notáveis capacidades de 
expansão, o sistema Apple pode 
também suportar vários tipos de 
de «diskette» e de disco rígido, 
impressoras de capacidade va- 
riável, uma infinidade de «inter- 
faces» e até multiplexadores de 
memória de massa para siste- 
mas distribuídos. 

Assim, a sua memória central 


pacidade para 143 kilobytes, po- 
dendo ser acopladas até ao ná- 
mero de cinco. 

A filosofia de implementação 
dos sistemas Apple baseia-se no 
princípio prático da comple- 
mentaridade Software/Hardwa- 
re, isto é, na dependência mútua 
dos sistemas físicos (o Apple e 
periféricos) dos programas apli- 
cativos. Aí reside a explicação 
para o facto de a Apple Compu- 
ter International, ao se preocu- 
par em fornecer sistemas com- 
pletos Hard/Soft, prontos a en- 
trar em funcionamento, tem co- 
mo objectivo a resolução dos 
problemas reais dos utilizadores 
do sistema computador Apple. 

Deste modo, o sistema Apple 
dispõe de «pacotes» de software 
aplicativo que possibilitam, en- 
tre outros: Word Processing 

» Corrigir e imprimir 
textos tais como cartas, relató- 
rios ou outros documentos de 
modo simples e expedito. Como 
O sistema Apple suporta vários 
tipos de memória exterior per- 
manente, este i 


manter e actualizar quando for 
necessário qualquer tipo de fi- 
Cheiros sob a forma de uma base 
de dados, com acesso imediato a 


gramas interactivos 
tem realizar planeamentos e si- 


Olivetti adquire 
a maioria na Hermes 


O Grupo Ofivetti e a Socieda- 


de Suiça Hermes Precisa, Inter- 
national S.A., 


vado pelo Conselho de Admi- 
nistração da Hermes, que será 
submetido à aprovação final da 
próxima Assembleia dos Accio- 
nistas daquela Sociedade. 

O acordo prevê a aquisição 
por parte da Olivetti Internatio- 
nal, consociada do Grupo Oli- 
vetti com sede em Luxemburgo, 
de uma participação accionista 
de controlo na Hermes-Precisa 
International S.A. além de cola- 
boração determinando, conse- 
quisa e de produção, especial- 
mente nos sectores de máquinas 
de escrever electrónicas e de au- 
tomatização dos escritórios. 

As estruturas comerciais das 
duas empresas manter-se-ão in- 
dependentes, com escepção das 
que se encontram instaladas na 
Suiça, onde as duas organiza- 
ções operarão em estreita cola- 
boração determinadno, conse- 
quentemente, a criação do 
maior fornecedor europeu de 
equipamentos de escritório e de 

Segundo declarações do Ad- 
ministrador Delgado da Her- 
mes, Fritz Meyer, «o acordo com 
a Olivetti constitui o mais im- 
Portante passo em frente da 
Hermes. Não apenas porque ad- 
quirimos um sócio com grandes 
conhecimentos tecnológicos, 
mas porque as experiências 
Próprias da Hermes 
ainda, valorizar-se através da 
colaboração com a organização 
de vendas Olivetti, especialmen- 
te no campo das novas máqui- 
nas de escrever electrónicas. A 
Hermes continuaria a operar au- 
tonomamente com o seu actual 
*«management», mantendo a sua 
actividade na pesquisa, na pro- 
dução e na distribuição mas, ao 


unir as forças, no momento em 
que as nossas empresas são ren- 
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, ti o que decorreu na últi- 
p a de Abril. Na ocasião, O 
bas daqueles serviços, Mário 
gre acentuou O carácter ins- 
Esse da Informática como ele- 
ho e auxílio aos vá- 
Fá to comercial como 
És ue proporciona maior 
gato. rapidez nã informação, 
ente em relação a vales, 
1 esa pelo telefone e paga- 
ras. 
ação das novas instala- 
EA ue interiormente são moder- 
; pes ! e mantêm no ex- 
ar itectura original qui- 
e, implcaram um investi- 
ento da ordem dos 80 mil contos 
gato O equipamento, sem con- 
Fes os computadores, na sua 
alugados, custaram cerca 


4 de SSmil contos, 


to Centro de Informática dos 
visa, a médio prazo, um con- 
de acções que englobará, pa- 
fniém da gestão e administração 
ke pessoal, nomeadamente através 


Eai iiotsamõo té 


R Projectada à R. Pedro Álvares Cabral, 21 -loja 3 30 


k 


criação de sistemas regionais autó- 
nomos. Não há muito tempo ini- 
ciou-se o funcionamento do Centro 
de Recolha de Dados da Direcção 
Regional dos Correios do Norte e da 
Direcção Regional de Telecomuni- 
cações do Sul e irá, a curto prazo, 
implantar-se um Centro idêntico na 
Direcção Regional dos Correios de 
Lisboa. 


Detenhamo-nos nos objectivos 
globais do Plano-a Médio Prazo, 
para os próximos cinco anos. Deste 
modo prevê-se a introdução de um 
sistema de acesso partilhado ao 
computador central (time-sharing) 
que permita a programação e o tra- 
tamento à distância (cerca de cin- 


MICAUBIT 


SISTEMAS E DESIGN INFORMÁTICA, LDA. 


TANDY RADIO SHACK 


TRS-80 


o computador 
mais vendido 
do mundo 


00 Coimbra 


a Médio Prazo 


ão, a nível nacional de um sistema mod 
pia para apoio directo à actividad, ular 
de Telecomunicações, é um dos objecti 
port dio Prazo 81-85, do Gabinete Cont do do 
pino ação Informática dos CTT. 


quenta postos dissemin, 
Continente e Ilhas) de Ro 
de tipo científico, sob o controlo do 
Próprio utilizador (planeamento 
Blobal, planeamento financeiro, 
Planeamento de redes e con; o 
de sistemas de distribuição, etc,). 

O desenvolvimento do actual sis- 
tema automático de tratamento de 
vales postais é outra das finalidades 
contidas no planeamento quinque- 
nal, a par da progressiva automati- 
zação do sistema global de gestão e 
implantação de um sistema coeren- 
te de estatísticas postais. Como ob- 
Jectivos globais poder-se-á ainda in- 
ventariar: implantação de um siste- 
ma interactivo de controlo e gestão 
de inventários e si tos à 
nível nacional; construção de siste- 
mas de contabilidade analítica e 
controlo orçamental; disseminação 
de um conjunto de rotinas periféri- 
cas cujas características aconse- 
lham processamento interactivo (fi- 
latelia, contas correntes com ban- 
cos e + controlos de mo- 
vimentos nas tesourarias, contas 
correntes em moeda estrangeira, 
etc.; integração de todas as rotinas 
automatizadas; homogenização e 
extensão mútua dos processamen- 
tos disponíveis; alargamento das 
possibilidades do sistema de trata- 
mento de documentação; lança- 
mento das primeiras experiências 
de instrução Programada no âmbi- 
to do Instituto de Formação; e 
orientações básicas para o desen- 
volvimento das actividades necessá- 
rias à prossecução dos objectivos 
mencionados. 


Aplicação-Utilizador 
A disponibilidade: de recursos 


tel. 76126 


Departamento Central de Informática dos CTT 


Salas de analistas e programação 


humanos junto dos utilizadores e 
bem assim a instituição de comités 
de acompanhamento e decisão des- 
tinados a efectuar, sob o ponto de 
vista do utilizador, o controlo do 
desenvolvimento das aplicações, 
são duas das acções englobadas na- 
quilo que o plano designa como o 
binômio aplicação-utilizador. 
Sempre que possível, atribuir-se- 
á ao utilizador a responsabilidade 
de coordenação global do projecto 
bem como a responsabilidade de 
programação. No domínio dos pro- 
Jectos e manutenção das aplicações, 
enunciam-se, por outro lado, al- 
guns dos itens do Plano a médio- 
prazo: concepção e realização das 
aplicações de acordo com uma or- 
ganização por projectos; redução 
ao mínimo dos tempos que me- 
deiam entre a formulação da solici- 
tação e a obtenção dos primeiros re- 
sultados; separação nítida das dife- 
rentes fases de desenvolvimento; 
condução das fases de análise reli- 
minar c análise funcional sempre 


dentro de uma perspectiva de nível 
nacional; atribuição de cada módu- 
lo à responsabilidade de um único 
núcico de projectos; e evolução de- 
cidida no sentido de implantar apli- 
cações de natureza interactiva, per- 
mitindo o diálogo directo entre O 
utilizador e o equipamento sem in- 
terferência «visível», ao nível da ex- 
ploração, do intermediário infor- 
mático. 

Centros de Processamento 
de Dados 


Dentro deste lantâmento Lari 
sam os responsáveis pelo Departa- 
mento Central de Informática pro- 
mover a difusão, levada tão longe 
quanto possível, de equipamento 

eim de trata- 
mento da informação. Este plano 
inclui a disponibilidade de uma 
unidade central biprocessadora de 
grande porte e O desenvolvimento 
progressivo do sistema regionaliza- 


: es 
informática 


. Todas as AT's terão possibili- 
dede de acesso directo remoto antes 
inais de 1982. 

é além disso, a criação de 

centros regionais autónomos na 

DGC, à medida que O volume de 

tratamento o justificar, figura tam- 

bém no plano quinquenal, plano 

que engloba também a instalação 

de equipamentos que permitam de- 

senvolver, extensiva e economica- 

mente, técnicas já implantadas de 
saída directiva em microfilme, lei- 
tura óptica de documentos e re- 
prografia de formulários em contí- 
nuo. No domínio dos métodos de 
trabalho e do apoio técnico, prevê- 
se uma rigorosa aplicação das nor- 
mas técnicas de desenvolvimento e 
documentação dos Centros de Pro- 
cessamento de Dados e bem assim o 
alargamento das funções de audito- 
ria técnica, particularmente no 
domínio da segurança de ficheiros e 
processamentos. 


FA. 


os primeiros 
no Mundo 


em tratamento de textos 
e os segundos em mini-computadores 


nos EUA. 


“TORNA O MUNDO MAIS PRODUTIVO 


DATINFOR - INFORMÁTICA, SERVIÇOS E ESTUDOS, LDA. 


Rua Praia da Vitória n.º 87-1º Esq.- Tels. 5309 39/4 o 561792 — 1000 LISBOA 


SERVIÇOS TÉCNICOS Rua Mouzinho da Súveira, 7 1/0 - Tel. 56 1865 — 1200 LISBOA 


Rua 5 de Outubro, 347-4.º - Tel 62730 — 4100 PORTO 
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Terá sido nessa linha que o 
2. Encontro Nacional de Informá- 


mico-Sociais) e um curso de Pro- 


dece com incapacidades deste tipo. 
Dada a complexidade do proble- 


contribuição tem de aumentar qua- 
litativa e quantitativamente. À re- 


que essas empresas têm uma fun- 
ção social a desempenhar resultan- 
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excessiva face às carências actuais), 


algo diferentes. Isto é, aqui pode-se 


: não 
dar é que se d Poema, 


dades do presente e prevendo as fu- que temos nós? Exceptuando as ac- a busca de soluções para o segun- liga 
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no âmbito de duas universidades, turalmente, a relacionem quase ex- facto. onde a formação tem um lugar de incluindo o da função informática apre a base 

um dos quais com um percurso bas-  clusivamente com os produtos que No que respeita ao primeiro nível relevo, onde as leis do mercado evi- onde, obviamente, o problema da nal de Infor mt 


O computador 


apoia 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro, 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
seus negócios você não pode prescindir 
do apoio dum serviço de processamento 
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ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


IL 


electrónico de dados que lhe garanta o 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial. 

A Lógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 
ser tratados de forma adequada todos 
Os seus problemas relativos às 

e ef tias ada de Informação. 
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oe ds adro ih 


i , no último artigo 
Como ET hair 
e jcular foram, certamente, as 
dos anças, quase todos 
Quando, ra tone os dedos 
ar ou efectuar pequenas 
ssh es de adição ou subtracção. 
operações sso é tão natural que 
o terão aprendido intuitiva- 
eis sem qualquer ensinamento. 
lie alguns leitores provavel- 
desconhecem é a possibilida- 

ma se realizarem com os dedos 
de s de multiplicação - a 
«vamente simples. Fen- 

a to método penso da 
ini iguidade oriental e foi 
volvido mesmo antes da in- 


ainda hoj 
neses 
Olhan 
(Fig. 1) 


do para as costas das mãos 
numeremos os dedos, 


Fig. 1 — Multiplicação com 10 
dedos 


de fora para dentro, de 6 até 10. 
vamos admitir que pretende- 
mos multiplicar 8 por 9. Contemos 
atotalidade dos dedos da periferia, 
incluindo 8 e 9. Obteremos assim o 
súmero 7 que será o valor da casa 
das dezenas do produto. Agora, pa- 
n se determinarem as unidades, 
pultipliquemos o número dos res- 
tantes dedos da mão esquerda (2) 
, om os restantes dedos da mão di- 
rita (1). Obteremos 2 que será o 
vale da casa das unidades do pro- 

duto. O resultado é portanto 72. 
Este método pode fundamentar- 

se na seguinte identidade: 


(542) (5+9)=10 (x+9)+(S — x) 
G=9. 

onde x e y representam o número de 

dedos periféricos respectivamente 

da mão esquerda e da mão direita. 

Pode argumentar-se que, afinal, 
para se multiplicarem 2 números, 
nos tivemos que socorrer duma 
multiplicação: 2X1, no exemplo 
anterior. Mas é de notar que o mé- 
todo descrito permite a multiplica- 
cão de números compreendidos 
entre 6 e 10 inclusive e que a mul- 
tiplicação auxiliar necessária é ape- 
has de números compreendidos 
entre O e 4, Mas ainda é aceitável o 
argumento de que o método apenas 
permite proceder a multiplicações 
cujo resultado é sabido por qual- 
quer pessoa que tenha aprendido a 
tabuada. 

Mas agora notemos que a entida- 
de anterior é generalizável para a 
eguinte forma: 

+) (a+y)=2 a (x+y)+(a — x) 

(a —y) 

Então, se utilizarmos 4 mãos (es- 
fuematicamente representadas na 
igura 2), poderemos particularizar 
expressão anterior para: 


10+1) (10+9)=20 (x+y)+(10 — 
x) (10— y) 


n 
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Agora temos estendi nossas 
possibilidades à mia de 
números pompreendidos entre ll e 
plo, 15X18. Contando no sentido 
E periferia  obteremos, para as 

ezenas e centenas: 20X 13=260 
A multiplicação dos dedos interio. 
res tem, como resultado: Sx2=10 
Portanto o resultado final será 
260+10=270. Claro que, para esta 
última operação o leitor não tem 
que pedir emprestadas as mãos 
dum amigo. Pode utilizar sucessi- 
vamente os 10 dedos das suas mãos 
came Parte esquerda e parte direita 
ó poema apresentado na figura 
Fem ho que a valor deste mé- 

e revelar-. i 

guma prática. PR 


Océuea terra 


«Ábaco» deriva da palavra feníci 
abak. Mas há quem atribua She 
vento aos babilónios. A sua confi- 
guração tem variado ao longo da 
História. Até à forma actual, co- 
nhecida por «ábaco chinês, este 
instrumento foi utilizado na Euro- 
pa Ocidental, onde começou a cair 
em desuso no século XV. Actual- 
mente é bastante popular na China 
Japão e URSS. , 

O ábaco (Fig. 3) é constituído 
por um quadro de madeira dividido 
longitudinalmente por uma barra e 
atravessado transversalmente por 
finos pauzinhos onde se encontram 
enfiadas as «contas». Como estas 
deslizam 


ceu 


terra 


ER 
HEHIIRIM 


Fig. 3— O ábaco chinês 


livremente nos pauzinhos que 
estão enfiadas, o ábaco tem que ser 
utilizado horizontalmente, para 
que permaneçam, sem cair, nas po- 
sições em que vão sendo sucessiva- 
mente colocadas. 

Em relação a cada fiada, as duas 
contas pertencentes ao «céu» valem 
S, enquanto as cinco pertencentes à 
«terra» valem 1. Além disso, as con- 
tas da fiada imediatamente à es- 
querda valem dez vezes mais. 


Inicialmente, todas as contas são 
afastadas da barra longitudinal que 
divide o ábaco em «céu» e «terra». 
Esta situação corresponde ao valor 
zero. Os valores desejados introdu- 
zem-se puxando as contas para essa 
barra. Convencionando que à fiada 
mais à direita é a das unidades, a 

se segue, imediatamente à es- 
ddenis, é das dezenas, a outra, das 
centenas, etc., o número apresenta- 
do na figura 3 é 637102948. 


Com o ábaco fazem-se, em geral, 
de adição e subtracção. 
Mas também é possível multiplicar, 
dividir, calcular raízes quadradas e 
cúbicas. Há pessoas dotadas de tal 
perícia na utilização do ábaco, que 
conseguem bater, na adição e sub- 
tracção, qualquer utilizador médio 
de calculador electrónico de bolso. 
Como é bastante longo explicar- 
mos como se trabalha com o ábaco, 
apenas deiramos ao leitor à seguin- 
te recomendação: desloque as con- 


201918 71815 413121 


tas da «terra» com o a ! 
ado, e as do PA aço cmi 9in- Correspondência 
io (Fig. 4). — Contesta-se o desenho apre- 
sentado como analogia de cinterfa- 
ce», considerando-o demasiado 


simplista, o que induzi 

erro alguns em asas Em 

xa dtho o realmente simplista, 
-se duma primeira abor- 

dagem do tema. Em devido tempo 

debruçar-nos-emos mais detalha- 

damente sobre o assunto. 

— Diz-se que estamos a politizar 
Os artigos num sentido implicita- 
mente partidário. 

A nosso ver é difícil separar con- 
ceitos formalmente idênticos. A 
identidade formal permite, muitas 
vezes, melhor compreensão do ob- 


jectivo visado. Além disso julgo 

que, apesar de tudo, ainda estamos 

Fig. 4 — Posi num país livre e não nos preocupa 

dedos Osição correcta dos minimamente politizar ou mesmo 
partidarizar seja o que for. 


w&R 


— Sugere-se que o sistema de 
numeração octal (base 8) seria pre- 
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O COMPUTADOR! 


Que relação... 


No televisor basta premir uma 
tecla e ele entra em 
funcionamento. 

É simples. No computador 
NIXDORF também o é. 

RIMA e ARAÚJO & SOBRINHO, 


SUCRS., o maior grupo de 
capital nacional do ramo da 
Informática, instalaram e apoiam 
em todo o território nacional 
cerca de 1000 sistemas 
NIXDORF, fornecendo, 
naturalmente, 


uma vasta gama 
de serviços de assistência. 
Assim acompanhamos o 


crescimento das empresas que 


adquiriram NIXDORF, um 


computador versátil e o ideal 


colaborador de uma 


administração cuidada e correcta. 
A relação entre um televisor e O 
computador NIXDORF é que 
ambos são máquinas electrónicas 
complexas feitas para servir e, 


sobretudo, práticas. 
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Exercícios 


ss sobre lógica 


Ilídio Antunes 

— V(n) significa: a variável que 
está contida na linha n; ou a quan- 
tidade/valor que está contida na 
linha n; abreviadamente: O conteíi- 


do da variável n; o que está em n; 
— Os sinais que utilizaremos nas 


Como dissemos anteriormente a 
resolução de um problema, defini- 
do orgânica e funcionalmente no 
seu todo e orientado para computa- 
dor, deve assentar num plano lógi- 


co. Os exercícios que vamos apre- 

sentar (excepto o n.º S) já estão de- operações são: 

finidos orgânica e funcionalmente 

(pelos menos, aceitemos como tal)e + soma 

dispensam por isso a elaboração do - subtracção 

plano lógico, que geralmente se de- * multiplicação 

signa por fluxograma ou ordinogra- / divisão 
Portanto os exer- ** potenciação 


dos JM estão inseridos na lógica 


de programação; é como se já fos- 
sem « as» do computador e 


como tal nós apenas vamos verificar 
o que faz o «programa»-exercício e 


— Ví(m)+ V(n) significa: some o 
valor que está na V(n) ao que está 
na V(m) e coloque o resultado nesta 
variável. Note bem: o valor que es- 


determinar os valores das variáveis. 

Para a resolução dos exercícios é tavaem V(m) desaparece dando lu- 

suficiente: gar ao resultado; a quantidade em 
V(n) mantém-se inalterada; 

— ler as instruções gerais com a — As operações quanto à sub- 
máxima atenção e quando tiver dú- tracção, multiplicação, divisão, po- 
vidas voltar a lê-las; tenciação, são idênticas às da soma 

— executar as operações de acor- em tudo que se refere à alteração 
do com a sequência e desenvolvi- das variáveis, menos, naturalmen- 
mento dos exercícios; te, quanto ao cálculo efectuado; 

— Mova V(m) para V(n) signifi- 


— dominar alguns conhecimen- 
tos de matemática, principlamente 
o conceito de progressão (aritméti- 


ca: substitua o conteúdo que está 
em V(n) pelo conteúdo de V(m); o 
valor/conteúdo que estava em V(n) 


ca e geométrica) o que permitirá re- 
solver os exercícios sem executar to- desaparece dando lugar ao que es- 
dos os ciclos. tava em V(m); este permanece inal- 
terado; 
— Escreva V(n) significa que de- 
ve listar os valores que V(n) vai to- 
Instruções gerais mando; aconselhamos que na reso- 


lução dos exercícios construa uma 
espécie de matriz onde pode listar a 
evolução das variáveis; assim mais 
facilmente determinará a solução 
dos problemas. 

Vamos, agora, ver um exemplo 
com o respectivo ordinograma (pla- 


— Deve executar as operações na 
sequência, excepto se a própria 
operação lhe indicar o contrário; 

— Vá para n significa: execute a 
seguir a operação que está na linha 

n 
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matemática ”? 


no lógico) e código do «programa». 
No organigrama as variáveis são 
representadas por letras e no «pro- 
grama» por V(n). 


ORDINOGRAMA 


Mova 2 para V(50) 
Mova 3 para V(51) 


Escreva V(52), V(53), V(S4) 
Se V(52) menor que 10 vá 


07 
para 03 

08 V(55) = V(5S) + 1 

09 Se V(55) maior que 5 vá pa- 
ra 14 

10 V(50) + 2 

mo VS) +2 

12 V(52) - V(52) 

13 Vápara03 

14 Fim do exemplo 

50 00000 

51 00000 

52 00000 

53 00000 

54 00000 

55 00000 


Este exemplo tem a finalidade de 
clarificar o que se disse nas instru- 
ções gerais; contudo para quem o 
quiser aprofundar, ele representa 
um «programa» cuja função é im- 
primir 5 tabelas (condição da ope- 
ração na linha 09) de 3 colunas pa- 
ra 10 linhas (conforme operações 
das linhas 06 e 07) onde estão re- 
presentados os valores das primei- 
ras 10 potências de dois números. 
Nestes casos os números são: 2 e 3, 
4e5,6e7,8€9, 10e 11 conforme 
as 0) s das linhas 01 e 02 no 
1.º ciclo, e as linhas 10 e 11 nos res- 
tantes 4 ciclos. O «programa» está 
escrito numa forma restrita, isto é, 
dedicado a valores fixos, o que é 
contrário a uma das regras funda- 
mentais da programação: qualquer 
programa deve ser escrito na forma 
genérica, isto é, para todos e quaisquer 
valores; a necessidade de uma metodo- 


logia explicativa assim nos 


obriga, contudo este «érro» será ul- 
trapassado posteriormente. 

O significado das linhas no 
«programa» é o seguinte: 

— As linhas 01 e 02 representam 
operações de movimento de cons- 


to A2 


gundo 


tantes (2 e 3) para as variáveis/li- 


as50e51 , 
gs As linhas pare ad porá 
do tipo A= : são, 
nt efeitos operacionais, iguais às 
linhas 10e 1; 
— As linhas nn ce 
potenciação. 
a potencia CO ade À representa o 
valor calculado de B levantado a C; 

— A linha 06 é uma operação pa- 
ra listar os valores das variáveis/Ii- 
nhas 52, 53 e 54 em cada ciclo; 

— As linhas 07 e 09 representam 
condições de processamento (pro- 
cure enquadrá-las com as figuras 
descritas sobre técnica iterativa no 
número anterior); 

— As linhas 10 e 11 representam 
operações idênticas às linhas 03 e 


08; 
— A linha 12 representa a «lim- 
da variável, isto é, representa 
mover zeros para V(52); 

— A linha 13 representa uma 
oper incondicional; 

— A linha 14 representa que o 
«programa» chegou ao fim; a a 
execução desta linha nada pias 
pode executar neste programa; 

— As linhas 50 e 55 representam 
as variáveis. 

Passemos agora aos exercícios. 


Exercício N.º 1 


Linha Operações e Variáveis 


01 Mova2 para V(50) 

02 Mova 10 para V(S1) 

q VS) =VS)+1 

04 V(53) = V(50) * V(52) 

05 V(54) = V(S0) * * V(S2) 

06 V(SS) = V(54) * V(53) 

07 Escreva V(52), V(53), 
V(54), V(SS) 

08 Se V(52) menor que V(S1) 
vá para 03 

09 Escreva o valor final das va- 
riáveis 

10 Fim do exercício 

50-- 00000 

51 00000 

52 00000 

53 00000 

54 00000 

Ss 00000 


8828. A Sã BR 8 E Bn5A 


CONCURSO 
PÚBLICO 


O Centro de Sistemas Urbanos ionai i 
entre e Regionais da Univer- 
sidade Técnica de Lisboa (INIC), situado no Instituto Su- 
perior Técnico — Av. Rovisco Pais 1000 Lisboa, recebe 
o em carta fechada e lacrada, directamente, até 
epi ed in E pia de 1981, para o fornecimento 
ital», de mesa ou 
tes características: ici ici 


E Precisão pelo menos igual a 0,05 mm 
ii Ea E doi deverá reunir condições que possh 
id ua ligação a um microcomputador Aplle ll PluS, 

g Es essa a efectuar pelo fornecedor. 
a ia cn a apresentar deverão constar, além 
zos de entr rísticas técnicas do material, os preços; P 
me e condições de garantia e manutenção. 
pn -dO especialmente em atenção as garantias 
tenção para um trabalho permanente. 
Lisboa, 22 de Abril de 1981 
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1) Espaço útil de desenho superior ou igual ao forma 


É a de canetas superior ou igual a duas 
elocidade de traçado superior ou igual a 30 cmise 


porco Nº 4 
cer 


38 para V(50) 
E o Tpara V(S1) e V(55) 
350 para V(52) 


5 par: 
on (50) para V(57) 
10 Mova V(59) para V(S7) 
se V(55) maior ou igual 
e (5) vá para 17 
3 V(65) + V(S1) 
1 vs) + VISA) 
v(s7) + V(S3) 
a 12 
Há Via V(ST) para V(SS) 
uv) 
vV(55) menor ou igual 
v(50) vá para 23 
7 Vs)" V(54) 
v(58) + ui 
vápara l 
ã Von v(58) para V(60) 
4 Escreva o valor final das va- 
riáveis V(S0) à V(60) 
95 Fimdo exercício 
so 00000 
7 00000 
do 00000 


para a 


Novo equipamento 


Misericórdia 
de Lisboa 


A Sperry Uni isericó: 
DE dei ça 
temente à assinatura de um con- 
trato com vista ao fornecimento 
de um novo equipamento de pro- 
cessamento de dados, no âmbito 
a Programa de modernização 
quiesão e dos serviços da Santa 

O novo sistema i 
nar uma melhor PE nd 
serviços da Misericórdia de Lis- 
boa para implementação do sis- 
soma de prestação social integra- 


Estiveram 

presentes 

Por parte da Santa Casa da Mie 
frórdia os drs. Pedro de Vascon- 
chado e Joto Seas eates Ma 

Õe: 

mente Provedor, dire do 
EE E Informática, secretá- 
eta e técnico da Secretaria 


Carlos Venda da Sperry Univac, 
Ã lho, António Brito e 
dire às Gaspar, respectivamente 
lirector-geral, director ie , 
cial e assistente comercial er- 


Informática 


EUBÉNIO LOPES 005 SANTOS, LO. 


Rua Triângulo Vermelho, 28-b tel 822512-823066 
1100 LISBOA — PORTUGAL 


AGENTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL DE 


[BarMoR 


Papéis Químicos, Fitas para máquinas de escrever, calcular e pata 


impressoras de computador. 


Rodas de impressão 


Exercício N.º 5 


Tendo como «input Os lados de 
um triângulo (qualquer) e como 
fórmulas de cálculo as regras de 
cassificação de triângulos quanto 
sos lados, pretende-se que escreva 
um programa genérico (para quais- 
ger valores) que determine o triân- 
golo. Um triângulo classifica-se 


em: as 
— escaleno se tem os três lados 
diferentes, 
— equilátero se tem os três lados 
— Isósceles se tem dois lados 
— Impossível se qualquer dos la- 
dos for maior ou igual à soma dos 
wtros dois. 


> lefranc: bourgeois 


Materiais para: 
PINTURA ESCOLAR 


PINTURA BELAS ARTES 
TRABALHOS MANUAIS 


Materiais para: 
ESCRITA 


ESCRITÓRIO 
DESENHO 


TODO O INFORMÁTICO COM UMA 


SUPERPROGRAMÁVEL TI 


A TI59 da Texas Instruments é o complemen- 
to indispensável do seu computador. Muito 
fácil de programar com os seus 960 passos e 
módulos pré-programados a TI59 evita sub- 
carregá-lo a si e ao computador dos progra- 
mas que podem ser executados de maneira 
extremamente económica, nesta calculadora. 


Exemplo de .programa: inversão de matri- 
zes9x9 


CARACTERÍSTICAS: 


100 memórias ou 960 passos 

“10 registos de teste 

6 níveis de subprograma 

177 funções ou operações . 
Gravação e leitura de cartões magne- 


| TRIUDUS | 


Rossio: G.C. Terminal, loja 310 tel-328234 
Campo Grande: C.C. Caleidoscópio, 1.º andar, tel-795970 
Praça do Chile: Rua Carlos Mardel, 1, tel-557889 
Odivelas: C.C. Kaué, loja 34 
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“Ma pm oco 


mato, 


z * 
o e José Cavaco 


sição vital a de: 
ue conquistou, um PA idades de informação 


presas, 08 o todas õ g di 
ais. infor- utra 
ressivamen empresari al, a nossa infor Numa O é 
Ee ue A dinda se desenvol: gem pode constatar-e 
"clássicos", numa tugal se atingis à 


as grandes tarefas 


o tratamento da Portugal — 
computadores, | Ificativo em ortug tã i- itivo €, 

8 » estão. lobali ácter repet A k 
dum primeiro avanço E Ur ja a informática li dessa área, sem e que agora no sentido de aplicar à má 
acabava a mecanog : dade da os os sistemas quina em trabal 
ira base de dados conhecida. nasceram quase estocks', escalões mais altos 


j istentes — isões com 

iu. meira b nze anos, — informáticos existen E ie -os à tomar deci ) 

: devido à conju- rea de qui info sitos, con-  bilitando-os B 
foi devido à con) Decorridos cerca “NC me im — facturação, pessoal, depósitos, die em informações exactas, obti 


dos gestores informática tem U su : 
s fornecedores a info iai penetrando em nossa tabilidade, etc das no menor tempo € com o 
E acta odos os di rp ra Sem cometer grande erro, pode- custo possíveis. Aqui surge à gran- 
js € a A i a, 
a conta banci mos afirmar, por isso, que nas nos- a necessidade de integrar a infor 


de livros : ! e 
a dizer-se sas empresas existem sistemas in 


te so 4 
ação de Inkistiro 


Projecta, instala e constrói as diferentes 
infra-estruturas técnicas de apoio: 
Condicionamento de ar e ventilação 

e Pavimentos falsos e Instalação eléctrica 
o Sistemas de alimentação de energia sem 
interrupção e Protecção contra incêndios 
e intrusão e Controlo de acessos 

e Condicionamento acústico e Etc. 


Algumas referências — Entidades militares: Força Aérea, Serviços Mecanizados do Exército, Serviços 
Cartográficos do Exército, Centro Mecanográfico da Armada. Entidades privadas: Marconi, Shell, C. Santos, 
Entreposto, Olavo Cruz, Nestlé, Coats & Clarck, Têxteis Manuel Gonçalves, Somelos. Grundig. Sipe, 
Gulbenkian, Siemens, Efacec. Organismos públicos: Ministério das Finanças, Instituto Nacional de Estatística, 
Instituto Superior Técnico, Direcção-Geral dos Transportes Terrestres, Caixa Nacional de Pensões, Caixa 
de Previdência dos Profissionais de Comércio, R.T.P.. CT.T./T.L.P.. Companhia das Águas, Cimpor, Setenave, 
Tabaqueira, Petroquímica, Siderurgia Nacional, Epac, Portucel. Jornais: Diário de Notícias, Diário Popular, 
Jornal de Notícias. Banca: B.E.S.C.L.. Banco Português do Atlântico, Banco Nacional Ultramarino. Banco 
Fonsecas & Burnay, União de Bancos Portugueses. Banco Borges & Irmão. Seguros: Instituto Nacional de 
Seguros, Companhia de Seguros Império, Tranquilidade-Seguros, Fidelidade — Grupo Segurador, Companhia 
de Seguros Europeia, Portugal Previdente, Seguradora Industrial, Seguradora Garantia, Bonança, Cosec 
Transportes: Carris, C.P.. Metro, Soponata, TAP, C.T.M.. Rodoviária Nacional. 


Consulte-nos NÓNIO — Gabinete de Representações, Assistência Técnica, 
Estudos e Projectos, Lda. 


Rua Luís Derouet, 18-A a D, 1200 LISBOA 
Telefs.: 68 44 74, 68 5651, 68 39 95, 68 58 99 — Telex 18880 JOMY P 


eres 
a há , 1d OA do 


ne Mo o caia) creia e 


Sistemas informáticos 
Um grande impacto social 


i - idades dos gestores, 
mação. E como se faz essa integra- vas necessi 
ção, em informática? Actualmente | b) Os fornecedores (hardrary 
as bases de dados parecem ser a software”) pressionam 0 merab 
única alternativa possível. divulgando e procurando rerubê 

As expressão “base de dados" ou Zar Os seus próprios investimenma 

mais vulgarmente “banco de da- | c) As nossas Universidades. ar 
dos”, já é usada frequentemente em Já existem alguns investigadm 
meios leigos na matéria, tal como Desta área o onde inforn Sa 
há dez anos atrás se falava de orde- incluída no curriculum É 
nadores ou computadores. Será que = nad a adopção 
ao mito “ordenador' se segue o mito micas; | ; 
“base de dados' ou trata-se, muito d) As nd na eco 
simplesmente, dum fenómeno so- correm pí 
ciológico que reflecte, no fundo, sq favorável dos qe 
uma certa evolução tecnológica, tão S. 
forte que ultrapssa os limites do seu Entretanto as ungré a 
ambiente específico, à semelhança  ram-se para E , pa 
do que sucede com a conquista a dos ego A rsieçuee ; 

irei nossos gesto! e privada 
espaço, para ganhar o seu direito e. cg referir a form 


vulgarização. ito do 
Que se passa com as Bases de ção em 1979, orar 
Dados, em Portugal? Ibérico — al BM — do Grp 
Entre os informáticos portugue- res de mate bre Metodologa & 
ses são conhecidas algumas expe- de gre ri Constituído 4º 
riências de sistemas de Bases de Bases de 21 técnicos dei 
Dados, por vezes bem sucedidas tualmente por tação de 1$ 


(lembramos, sob pena de omissão e  mática rr pe Bu À 
a título exemplificativo, a Caixa do grandes u Bust Portugoês 
Comércio, a Caixa Nacional de Fomento, Emo Portugal O 
Pensões, o LNEC, o Ministério da Attáatieo om asitos, Centro S 
Justiça, a Petrogal, os CCT/TLP, 1a Gera É do Ministério do Jd 
Sorefame). A complexidade de pe 21" Predial Porn 
muitos dos sistemas existentes e a ça € ja de Seguros Lo 
complexidade da instalação duma e! ricidade de 
Base de Dados, justificam que io sa Lisaave, Pros 
relativamente modesta a quantida- y : 
de de BD implantadas. Siderurgia e actividade [a 
Há razões para prever que dentro tem Dia de 
de três ou quatro anos as Bases de  nente T 
Dados estarão vulgarizadas no nos- em o: a sua aten o 
so país. Esta afirmação pode pare- o ue i 
cer exagerada e, portanto, põe-se a  pectos apresentou “sd 
questão de saber como e porquê se- de Dados qto ná x a 
rá atingida essa vulgarização. sobre do Guide 1 pa” as 
Pensamos que para tal irão con- anual — e dedica” Mm 
correr quatro factores importantes: Out/80 os metodológicos é 
a) As soluções informáticas tradi- 


“da transição para Base 
qe gando já se tem uma 
quê argadura informática, 


da seguinte 
esplanada 
Eta 


R de empresa, tem fi- 
p UA gam a ser da ordem 
es de registos, com movi- 
qi os da ordem das cente- 
res e uma equipa infor- 


Goat 
ade dica essencialmente 
ga o 7$% de ocupação) à 
p Eai das aplicações existen- 
idas em geral há mais de 

anne A tecnologia actual co- 


o quadros técnicos não es- 

ados € sabe-se que à BD, 

6º 8 icar uma melhoria a pra- 

Lil pa dum maior investimento 
pio je fazer? 

ViS ando dar uma resposta à 

Po qa anterior, O Grupo organi- 

a 5 subgrupos abordando 


w temas: 

a inistração Centralizada 

e anlogia de Análise 

á ação € Sensibilização 

| wwilização prática de tecnolo- 

ap SD. em abbientes não BD. 

ii abalho final será apresenta- 

ama X reunião anual do Guide 

ds em Outubro deste ano e, 

ei o carácter dum conjunto de re- 

"pmendações sobre aspectos julga- 
mais sensíveis e importantes, 


o Guide 


A convite dos elementos do 
Guide (Grupo Bases de Dados), 
a prof. Costa Martins, da Uni- 
essidade Nova, orientou, ali, 
m colóquio acerca de «Bases de 
Dados». O Guide é uma associa- 

de utilizadores de matéria 
BM, dividida em vários grupos, 
mm dos quais se dedica às ques- 
E =] j com Bases de 
Pudos, incindindo nos seguintes 
- mecessidade de admi- 
vismação centralizada; indepen- 

uia de dados, formação e 

o; metodologias de 
amálise; é aplicações práticas em 
ambiente não BD. 

Tu Associação, implantada a 
nível mundial, ocupa-se essen- 
cinlmente de grandes sistemas, e 
actua através da troca de expe- 
ciências, entre os utilizadores 
dos vários países associados. No 
colóquio foram abordados vá- 
nos temas, entre os quais os que 
dizem respeito à formação e exi- 
pências de perfil informático, 
tendo em atenção as necessida- 
des do mercado de trabalho. Fo- 
ram as seguintes as conclusões 
deste encontro, que reuniu re- 
presentantes de 1S empresas 
portuguesas, que utilizam ou 
utilizarão a curto prazo sistemas 
de Bases de Dados: o perfil de 
inormático formado pela actual 
fcenciatura existente na UNL, 
não satisfaz as necessidades do 


JH a. 


“Pe 


“Voe rr 


atendendo à reali 

» da. : 

Mo é conhecida du Nacional, co- 

e seus elemen- 
É ainda interessa, 

sicionamento deste ne 


u S 
Passamos a sintetiza € estuda e que 


se Uma 
Conceitos teóricos 


em 
ca, mas 
ão e con- 


gem e 
niões exequíveis E 

a n T 
deixando a ese 
cretização ao cui 

presa, isto idado de 
formática 


pantes, que a 

informa Prazo, pela troca de 
ciona, será de utili cgi 

ilidad 
ua dE organismos; sob 
ac niversi e i 
ni des Tsidade, em sentido 
ticos, mas a a it : 
, proximação só 

= reflexos positivos, pelo Fiada 
em tentado contactos com os es ei 
cialistas universitários na matétia : 
dum modo que nos parece ser i É 
vador entre nós. E 


EEE SOS ceu 

Analistas de Informáti pecti 
vamente, no Banco Pinto & Soto 
Mayor, Banco de Portugal e Com 
panhia de Seguros Império. 


mercado de trabalho existente 
em Portugal; as necessidades do 
mercado de trabalho, em termos 
is, no domínio da for- 
responder ao seguinte espectro: 
Sistemas — 80%; software — 
15%; e hardware — 5%. A for- 
mação informática do engenhei- 
ro de sistemas, deverá contem- 
plar também os seguintes aspec- 
tos: organizações, sociologia das 
organizações, concepção de mo- 
delos, técnicas da condução de 
reuniões e ergonomia. 


Foi ainda considerado que da- 
do o crescente aumento da per- 
centagem relativa ao investi- 
mento em pessoal (actualmente 
cerca de 70% do investimento 
em informática), cada vez se de- 
senvolvem mais os sistemas pré- 
preparados que são fornecidos 
ao utilizador. Tal facto aumenta 
ainda a necessidade do enge- 
nheiro conceptor de sistemas, 
com capacidade para seleccio- 
nar dentre os conjuntos disponí- 
veis os mais adequados à insti- 
tuição. 

De notar, como foi referido no 
seminário, que a utilização de 
Bases de Dados constitui ainda 
uma técnica de ponta, pelo que 

os considerar ser aqui, 
em Portugal, a orientação natu- 
ral do mercado de trabalho. 


InformALICA 
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O SEU COMPUTADOR PESSOAL 


Apple é, primeiro que tudo, um novo conceito. O de 
uma relação directa e individual entre o homem e à 
máquina. Um conceito que oferece uma terceira es- 
colha entre um computador grande e oneroso e não 
dispor de coisa alguma. Apple é uma ferramenta tão 
fácil de usar como um automóvel, tão pequeno e leve 
como uma máquina de escrever e apenas pelo preço 
de uma fotocopiadora vulgar. Uma ferramenta que 
simplifica o seu trabalho, diminuindo a «papelada» e 
sendo ediciente e rápido quando é preciso tomar uma 
decisão. 

Apple ajuda-o a encontrar respostas para todos os ti 
pos de perguntas do gênero «o que acontecerá se», 
trata-lhe dos seus problemas de gestão (planeamen- 
to, previsões, orçamentos) e pode até executar as 
suas cartas e relatórios. Apple é uma ferramenta ver- 
sátil que runciona com uma vasta gama de progra- 
mas, quer V. seja um advogado ou um médico, geren- 
te de vendas ou marketing, economista, chefe de 
contabilidade ou gerente bancário. 


Interessado, um pouco céptico ou com dúvidas? 
Quando a Agência Apple local ou o ni Representante 
de Vendas lhe resolver diante de si os seus próprios 
problemas de previsões ou O deixar operar um progra: 
ma de planeamento ou uma análise gráfica a cores, 
compreenderá a vantagem em terão seu alcance irtre- 
diato todas as potencialidades de um computador 
pessoal. E começará a pensar em dispor do seu pró 
prio Apple. 

Para obter a morada da Agência Apple mais próxima 
ou para ser visitado pelo n/ Representante de Vendas 
contacte: 


SORUBALSA.R.L. 

R. General Pimenta 

deCastro, 15-8.º x 
1700 Lisboa . 

Tel. 896555 computer 
Telex. 12775SORBAL P 


PRESENTE NA FILTÉCNICA DE 12 A 17 DE JUNHO 


Lrtho Formas Portuguesa 


IMPRESSOS CONTINUOS E MULTIPLOS. S A RL 


GOSTARIA DE AUTOMATIZAR OS SEUS SERVIÇOS? 


ENTÃO CONTACTE-NOS 
SOMOS UM GRUPO DE CONSULTORES ARA MA ERITENTO À 
EXECUTAMOS TRABALHOS MODERNO SERVIO SEM 
NAS SEGUINTES ÁREAS: concenção [E meNHO 


Q TIPO DE IMPRESSOS 


* Estudo de Configurações de sistemas informáticos * 
Informática « Plargemento (CPM PERT) * Controlo In- 
Gustrial « Projectos de Electrotecnia (Instalações de 

xa Tensão). e Projectos de Eng.” Civil é Arquitectura. 


R.S. JULIÃO, 116-4.º LISBOA 
APARTADO 2439 — 1111 LISBOA CODEX 


OYrnal 


XT 


LOMBA 


um novo conceito em informática 


Chamo-me DAVID! Chamo-me ADAM. 

Sou micro. Faço todo o serviço da Pequenas. 
Compreendo em PORTUGUÊS empresa e falo a sua lingua Édia 
e também respondo em PORTUGUÊS 

PORTUGUÊS!!! 


| 


Chamo-me TINA. 
Faço facturação, stocks, salários, etc., 
e obviamente falo 
PORTUGUÊS 


Meu nome é GOLIAS. 
Sou o maior da família 
LOMAC e falo 

PORTUGUÊS 


Escritório: Av. Almirante Reis, 260, 3.-Esq. * Telefs. 88 06 44-80 29 44 « 1000 Lisboa 
Dep. Técnico: Calçada da Quintinha, 17-B e Telef. 65 96 22 * 1000 Lisboa » Telex — IS 611 CIL P 
PORTO los . Computadores e Processamento de Dados 


Rua Chaby Pinheiro, 106 — Senhora da Hora e Telef. 95 60 12-95 60 37 e 4450 Matosinhos 
COIMBRA LOGICENTRO — Importação e Comercialização de Computadores, Lda. 
Rua do Brasil, 210, S/loja * Telef. 0039 / 77 477 o 3000 Coimbra 


22-5-81 ' 


qo 


sé! 


goição clonal do S.L.O. 
de qui Organiza- 
as 


ão ser natu- 

| hs e oi funciona- 
; ga io observável 
pe A oservador interveniente 
a organização. Esse ob- 
da organização, pro- 
conhecerá como se 
is e acessíveis as 


7 


: ite, 
; ga presença, o seu mo- 
o as suas transformações, 
| estacionamento, etc. 
eu sao observar a sua 
sisção! OU A SUA «aquisição», e 
E se facilmente integrado no 
fio das suas cinpemtesa 
da organização, através 

| ecionamento desse «hipotéti- 
istemas de Informação da Or- 

O. x 
' esta razão, que chegamos à 
E Bade de definir quais as fun- 
que são o arquétipo da orga- 


rag: leva-nos a conside- 
que são 4 essas funções, as 
as passamos a definir. 
Aquestão «Que faz (ou que deve- 


Manuel A. da Costa Marting* 


número anunclâmos que Iniciariamos, em 
definição dos três «clichês» do S.1.0. 

já Organizacional). Aqui o estamos a fazer 

in que se completará nos «SI» subsequentes. 


(Sistemas de 


ria fazer) o sistema de informação 
da vossa “rganização?», os actores 
da Organização, sejam eles executi- 
Vos ou directivos, saberão facilmen- 
te responder... Pelo menos no co- 
meço. 

Com efeito, fomos inicialmente 
condicionados através duma classi- 
ficação, depois contabilizados, se- 
guidamente mecanografados e fi- 
nalmente surge o auxílio da infor- 
mática para confiar aos S.L.O. a 


função de Tratar, entenda-se 
Transformar, as informações que a 
organização 


estabelecia para si 
mesma, e não para satisfação pes- 
soal deste ou daquele interveniente. 

Isto porque não faria sentido que 
quando um executivo ou director, 
desejasse transcrever um poema, 
fosse com esse acto afectar, 
adopção, 0.1.0. 

O que não quer dizer que essa 
entidade não possa gostar de poe- 
sia, mas O que não será desejável é 
que ele imponha a sua satisfação 
pessoal, a um grupo social que, co- 
mo tal, não se manifestou a favor 
dessa inclusão. 

Este exemplo de distinção tão tri- 
vial, justificaria alguns comentários 
especiais, se a aplicâssemos a um 
círculo literário ou a um organismo 
de segurança social... 


por 


Sempre que vej 
Jamos o «trata- 
mento da informação» ar; - 
ectivo, como: pedir 


* cálculo de facturas 

* cálculo de boletins de salários 

* construção de Bráficos 

* construção de quadros estatís- 
ticos 

etc, ,etc., 
Postularemos de imediato, a exis- 
tência provável e o funcionamento 
dum S.I.0. 

A segunda função da organiza- 
ção, é-nos igualmente familiar, em- 
bora menos «distinta» da anterior, 

gu ratê-se de Transferir a informa- 
ção. 

De cada vez que observamos nu- 
ma transmissão, no espaço, das in- 
formações Próprias a cada organi- 
zação (sem alteração da forma e 
Portanto Sem que exista «tratamen- 
to»), inferimos que existe funciona- 
mento dum S.1.0. 


nicação. 
Diremos no entan: 
questão acima citada, 


Portanto, duma rede de comunica- 


são estável, que permite assegurar 
a transmissão da informação que 
foi implantada quando construímos 
a definição orgânica do S.LO., ou 
se trata dum processo conversacio- 
nal entre vários actores da organi- 
zação, dentro da qual os emissores 
€osTeceptores se confundem. 
Teremos então que falar de teci- 


to que, na 
ou se trata, 


ointrodutor dos microcomputadores em portugal 


LOGO EM 1973 


Ao escolher uma marca 
escolha também o fornecedor 


| | EMPORTUGAL 


quem diz 


eso ceras ee 


DITRAM 


O MELHOR FAZ 


A DIFERENÇA 


do relacional entre os actores da or- 
Banização, que se desenvolve inde- 
pendentemente desta, dado que 
não depende senão dos indivíduos 
(actores) intervenientes no proces- 
50... qualquer que seja o seu grande 
envolvimento na organização. 

A terceira função é, curiosamen- 
te, menos familiar, tomando em 
conta que, não faria sentido a exis- 
tência de «comunicação sem memó- 
rias. 

Tal facto envolve o reconheci- 


* SERVIÇOS: 


e PRODUTOS: 


qm 


RAE IR minis ab aids 


mento da função, Memorização co- 
lectiva da informação própria x ca- 
da organização, e portanto a fun- 
ção Memorização do $.1.0. : 
Esta função é, contudo, facil- 
mente observável, e pelo menos 
parcialmente  locafizável, bes 
dos ficheiros da organização, | ; 
livros de contabilidade e das ediver- 
sas e escrupulosas escritas» ae Leio 
tendem representar o interc. e 
de transacções entre a Epi oia , 
e o meio que a envolve e no qual se 


estudos 
análise 


programação 


finiremos o asse pude E e 
izacional. Na E 
Envolve, dado que «a priori» pode 
rá ser extremamente policêntrica, 
estando os seus pólos, mais Era 
ae pire SÃS 
os assim, juntamente 
com a função intuitiva frenesi 
informação, as quatro, Iunções 
quétipos da Organização. 
| ———eeea 
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processamento de dados 


suportes magnéticos 
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pio é o da mt 
— ou seja a conveniência de 


criar limites à recolha de dados de 


O Conselho Geral da 
assado, uma recomen 
icávels à protecção da v 
Is entre os países. 

carácter pessoal, que 


vada a cabo por meios 
ssível, com O conheci- 


mento e O consentimento da pessoa 


dados pessoa! 


O seu campo de aplicação to 
sector público € privado indepen- 
dentemente do modo de tratamen- 
to, ou seja quer se trate de ficheiros 
manuais, mecanográficos ou infor- 


Estabelece a Resolução, doi 
de princípios fundamentais, 

uns aplicáveis no plam 
outros no plano interna 
No plano nacional, o Eis princí- 


Is ti- 


o nacional e 
cional. 


Isabel Reis Garcia 


em 23 de Setembro 


OCDE aprovou, 
trizes jurídicas 


dação sobre direc 
Ida privada e à circ 


visada. 

02. princípio é o da qua- 
dos dados os quais deverão 
entes em razão e na medi- 
alidades pelas quais serão 
deverão ser exactos, 


tação em matéria de Incípio é o da especifica- 
ção das finalidades — ou seja, os 
fins para os quais os dados de ca- 


Directrizes jurídicas 
na defesa da vida privada 


rácter pessoal são recolhidos, deve- 


rão estar determinados no moment 
to da recolha de dados e, em se- 
quência, não poderão ser utilizados 
senão para esses fins, ou outros que 
sejam compatíveis com esses e que 
seriam especificados em cada nova 


utilização. 


04 princípio é o da limitação 
da utilização aos fins estritamente 
especificados, salvo se houver con- 
sentimento da pessoa visada ou 
uma lei o permitir. 


0 5.º princípio é o das garantias 
de segurança, pelo qual se impõe o 
dever de proteger os dados pessoais 
mediante garantias de segurança 
razoáveis, contra riscos como a Der- 


da ou as tentativas não autorizadas 
de acesso sos dados, destruição, 
tratamento, modificação ou divul- 
gação deles. 


O 6.º princípio, denominado da 
trans) , refere à conveniên- 
cia de assegurar à transparência 
dos , práticas e políticas 
baseados em informação de carác- 
ter pessoal. Deveria ser possível ob- 
ter com facilidade os meios de de- 
terminar a existência e a natureza 
dos dados de carácter pessoal, e as 
finalidades principais da sua utili- 
zação, bem como a identidade do 
responsável do ficheiro e o local ha- 
bitual do seu trabalho. 

0 7.º princípio, o da participação 
Individual refere que toda a pessoa 


Olivetti Data Processing 
na 


Banca 


OLIVETTI pesquisa, projecta e produz, para dar à Informática 
distribuída o melhor das tecnologias disponíveis: 


Máquinas e Software. 


A estes produtos e à experiência dos seus especialistas 
OLIVETTI acrescenta mais um valor: A sua organização. 


física deveria ter O direito: 
a) de obter do responsável por 
um ficheiro, ou por outras vias, q 
firmação do facto de que o res- 
vel do ficheiro detém ou não 
dados a si respeitantes; 
b) de conhecer os dados que lhe 
dizem respeito: 
i) num prazo razoável; 
ii) desembolsando, eventual 
mente, uma quantia que seja razoá 


vel; 

iii) segundo procedimentos ra- 
znáveis; e 

ij) sob forma que lhe seja ii 

figível. sentados 

c) de ser informado das razões 
petas quais um pedido que tenha 
apresentado de acordo com as alf- 
neas a) e b), foi rejeitado e de poder 
contestar tal rejeição; e 

e) de contestar os dados que lhe 
dizem respeito e se a contestação é 
fundamentada, de ordenar o apa- 
gamento, rectificação, complemen- 
to ou emenda desses dados. 


O 8.º princípio é o da responsabi 
Idade e refere a necessidade de que 
o responsável por um ficheiro seja 
responsabilizado pela observância 
de medidas a que se referem os 
princípios sui T . 


1. Passando a uma análise neces- 
sariamente concisa da Recomenda- 
ção, achamos que o princípio da li- 
mitação em matéria de recolha tem 
um sentido, muito pouco ambicioso 


po 
mente de haver ou não cobertura le- 
gal para a sua recolha. Referimo- 
nos à informação nominativa refe- 
rente a convicções políticas ou filo- 
sóficas, fé religiosa, filiações sindi- 
cais, de foro da psicologia ou psi- 
quiatria (tal como hábitos, gostos 
pessoais, grupos sociais que fre- 
quenta), do âmbito de aplicação de 
medidas contra embriaguez, uso de 


miséria. - 

Em relação à informação de na- 
tureza criminal apenas a informa- 
ção emergente de condenações 
transitadas em julgado deveria ser 
registada em suporte informático. 

Todos os tipos de informação re- 
feridos são mais ou menos salva- 
guardados nas leis dos países euro- 
peus e ocidentais, salvaguardando 
a lei sueca ainda a informação da 
exclusão do poder paternal. 

Defendemos na verdade que o 
acréscimo de facilidade de trata- 
mento informático destes tipos de 
informação não justifica o atentado 
à privacidade das pessoas em geral. 

Estudos recentes feitos por soció- 
logos e psicólogos no âmbito do Li- 
vro Branco apresentado ao Parla- 
mento inglês em 1975, revelam que 
o sentimento de segurança, a criati- 
vidade e a saúde psíquica indivi- 
dual e social são afectados pela in- 
vasão da intimidade das 
perpetrada pela existênci 
cos ne teia ad 

favor da nossa posk 
ato DST/ ICCD/99, 35 da OC. 

: refere que no i 
várias outras A pda a 
no > Teria nents as seguin- 


— a recolha indiscriminada de 
| dados de carácter pessoal não de 
ria ser autorizada; da 
— apenas deveria ser recolhido 
mínimo necessário de dados de a 
rácter pessoal; ou 
— a recolha de dados de carácter 
a eia ser limitada. 
á princípio da qualidade dos da- 
sd Da fem com a salva- 
8 de que nem todos os fins de- 
verão ser legítimos para justificar a 
recolha de informação pessoal. 
à ul Ca contestar 
ú g 
relação aos find pertinentes em 
princípio da especificação das 
ig não deve em nosso en- 
incluir «os fins que sejam 
pn patfeeta com os especificados». 
Na rerdado, quem decide se deter- 
fes ie donaeõos Lied compatí- 
definidos? q previamente 
O princípio da limitação da utili- 
zação tal como está definido por 
Pião bn incongruente 
princípio da especificação 
das finalidades, se não forem reti- 
ope apcn conteúdo «os 
1 com 
especificados. patíveis com os 
Em relação ao princípio das ga- 
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Eis um óptimo esemplo dem 


de as polícias em geral, 
nais de instrução criminal di 
tos de dar a coúbecer ds 


EX 


És, 


£, 


dor tr PAR R 


jprasão da Intimidade e ; 

Mrs de Dados eo sentimento de insegurança 

; fícia, bem como serviços de 

o ças Federais e Provinciais, na 

ça em que armazenem infor- 
ssoais em cumprimento 


fas unções legais de estabele- 


gi qi da disciplina, fiscalização 
e revisão, não têm de dar 

14 conh i- 
mento no diário oficial, nem ET a Gap à que respeitam, d 
querimento do interessado da in- : item, 
formação pessoal que recolheram. 


imagina quantas voltas deu esta 
peça até ser ela própria... º 


A fabricação de um qualquer produto industrial 
é um processo complexo envolvendo a execução 
de sequências variadas e variáveis no tempo, 
capacidade de decisão e adaptação em resposta a 
mudanças de matéria-prima 
variação de condições ambientais 
necessidades do mercado. 


Porque não deixar ao cuidado do microprocessador 
a execução das tarefas de controlo deste processo? 


Basta telefonar-nos. 71555. Braga 
Estudaremos o seu problema concreto e 
proporemos soluções. 
Eficientes. A funcionar. 


Micromatic 


odex tlt 71555 (5 Linhas! Lx 32126 Portugal 


Rua Nova Santa Cruz CP 216 4703 Braga c 


€ consagrar 
verdadeira transparência dos Pri 


e prátic; e 
ny as de utilização da In- 


A Suécia apesar de possuí 
4 tr % 
pi nacional único constitui pe 

Tê muito mais transparente, e 
proa ? Soubemos que as Agências 
do Is € organismos equiparados 

Administração Pública, são 
popiidos Por um órgão colegial 
o Borg) do qual fazem parte repre- 
o dos partidos sem assento 

O Governo, o que permite um per- 
manente e total controlo das práti- 
cas e métodos utilizados em maté- 
ria de informática e não só. Há 
muito tempo que na Suécia tam- 
bém se institucionalizou o princípio 
do dever de a Administração Púbfi- 
ca dar acesso aos documentos que 
aos cidadãos dizem respeito. Con- 

te, em países como 

50, a regra é a do sigilo da Adel 
nistração Pública. 

De resto a nossa Constituição 
aponta Para que «o processamento 
da actividade administrativa será 
objecto de lei especial que assegura- 
a rei dos meios a uti- 

Os serviços e a partici 
dos cidadãos na formando date 
sões ou deliberações que lhes disse- 
Tem respeito» (conf. n.º 3 do art. 


cos qualificados. 


seguintes computadores: 


tros equipamentos. 


A razão entre os custos Hardware e Software = 
era em 1950 de 4 para 1; hoje é cerca de 1 para É 
4. Contudo o desenvolvimento de sistemas 
está limitado pela enorme carência de técni 


prevendo-se em breve a sua extensão a ou- 


Antes de desenvolver o seu Sistema de Infor- 
mações de Gestão contacte-nos. 


Av. República, 56, 1.º — 1000 Lisboa — 77 20 489 


268.º). 

Em relação à informação nomi- 
nativa detida pelas polícias e em fa- 
se de instrução dos processos 
crime, salvo períodos restritos de 
segredo de justiça deveriam poder 
ser conhecidas, por intermédio dos 
advogados. 

O princípio de responsabifização 
dos demos dos ficheiros. pela utih- 
zação ou não de medidas técnicas 
de segurança da informação está 
correcto. Emanação deste princípio 
notámo-las nomeadamente na lei 
norte-americana que, regra geral, 
obriga a publicar o nome, cargo e 
morada do dono do ficheiro e na lei 
da Alemanha Federal em que se 
enumeram medidas técnicas de or- 
pa icação e segurança da informa- 
ç 


2. A Recomendação dos países 
membros da OCDE, preocupa-se 
em seguida com que nenhum deles 
viole os princípios enunciados para 
a ordem interna, para não se cria- 
rem santuários ou paraísos de da- 
dos, o que seria um obstáculo à li- 
vre e leal circulação entre países. 
Em caso de violação dos princípios 
enunciados um país terá legitimida- 
de para restringir os fluxos de infor- 
mação. 

Os países deveriam abster-se de 
instituir medidas não exigíveis ou 
exageradas para protecção da vida 
privada e das liberdades indivi- 
duais. 


tem-se estendid 
Enquanto lê este texto 


" Informática 


O desenvolvimento da Informática nos últimos anos 
o à todos os sectores de actividade. 
milhares de informações estão 
a ser processadas em computadores instalados por to 
do o mundo, em Bancos, Companhia: 
Empresas Industriais, Companhias Aéreas, etc. 


NDENCIA SUFT/RARDENEE 


— acesso dos cidadãos à infor- 
mação que lhes disser respeito; 

— implementação de códigos ou 
normas deontológicas para Os pro- 
fissionais e responsáveis pelos cea- 
tros de informática; 

— estabelecimento de sanções € 
recursos apropriados em caso de 
inobservância dos princípios supra- 
citados: 

— controlo da verificação de 
discriminações entre 0s cidadãos de 
um país. E 

5. A nível de cooperação internã- 
cional os países deverão responder 
a inquéritos periódicos, elaborados 
pela OCDE, onde dêem a conhecer 
com pormenor as modalidades de 
aplicação dos princípios enuncia- 
dos. dentro das suas próprias fron- 
terras. 

Pensamos também que o proble- 
ma da utilização dos satélites de 
transmissões deveria ser tratado a 
nível da OCDE, nomeadamente 
quanto às transmissões interconti- 
nentais, problema de resto aflorado 
na pág. 34 do doc. DST/ICCP/ 
79.39, atrás citado. 


s de Seguros, 


Pessoal 
Financeira 
Materiais 

Comercial 


Controlo de Produção 


Foi por isso que desenvolvemos packages 
com qualidade, adaptáveis a todas as empre- 
sas e já com grande difusão em Portugal nos 


— IBM S/34, série 370, série 4300 
— NCR série 8200 e CRITERION 
— UNIVAC série 90 e 1100 

— BURROUGHS série 1000 


Como é possivel então obter sistemas efectivos, bem 
documentados, fáceis de utilizar, com fácil manuten- 


ção e num curto espaço de tempo? ' 
— Utilizando « package standard» nas áreas de: 


INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE INFORMÁTICA 


R. Castilho, 6 


1,4.º Esq. Lisboa 


Informações e inscrições 
das 13as 23 horas 


CURSOS DE: 


COMPUTADORES 


ELECTRÔNICA 


Neste momento, 
mais empresas 
atingem 


o Nível 64DEPS. 


A RODOVIÁRIA NACIONAL, E.P. como 
centenas de outras grandes empresas, em todo 
o mundo, terá em breve os seus novos 
equipamentos 64 DPS instalados. Isto mostra, 
mais uma vez, a preferência 
e facilidade de acesso aos avançados sistemas 
de processamento de dados da 
Cii Honeywell Bull. 


TE * Largo dos Lôios, 3-A Tel. 875450 


DATAPOINT CORPORATION 


D 


The leader indiispersed data processing” 


COMPUTADORES, LDA. 


Av. Fontes Pereira de Melo. 35-4º H 1000 Lisboa - Tel. 577767 Tx 14118 PORTUGAL 
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SOCIEDADE DE EQUIPAMENTO DE ESCRITÓRIO, LDA 


R.Filipe Folque, 38, A-B - Tel. 579740-579995 - 1000 Leg 
FILIAL-R.Camões, 726 e 734 - Tel.495741/51 - 400 


Única firma que tem i i 
sição ON LINE instalados sistemas de fotocompo- 


em quase todos os i i 
Palsoam total apoio técnico jornais diários do 


ESTUDOS GRAFICOS LDA 
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questões jurídicas mais importante 
na jo coloca é o da atribuição de um eras 
o de cidadão. E de tal modo é 
, 


“eia Constituição da República claram 
iuição de um número nacional único 


qe 35 me 3). 


aos 


o sentido de tal, preceito é pouco todosos cidadãos. 


(conforme e 


Sa ierdades e Privacidades, 


qudos sobre a Ra Ivo- 
i 1977). 
sf so interpretação ele 
Nistamente ilegaliza o Próprio 
clássico do bilhete de iden- 
e, tal como vigora entre nós, 
se baseia, na verdade, na atri- 
do de um número nacional de 


rácter único e individualizado a ção e expl 


emp 


à se essa v 
nosso estudo «Infor- coisas não 


Oração de um 


isão extremista das 


m, que a 
ente proibiu «a 


constitui- 
banco de 


No século passado, um movimento de traba- 
lhadores da indústria têxtil resolveu lutar 


contra a ameaça da técnica. 


Acusando a nova maquinaria de reduzir pos- 
tos de trabalho, provocando o desemprego e 
a miséria, destruíram-na enchendo de 

parafusos e pedaços de sucata a maté- 


ria-prima a ser tecida. 


Se este movimento tivesse vinga- 
do, a indústria têxtil estaria ainda 


numa fase artesanal. 


A potência dos teares não teria 
excedido os 4Cv. A máquina a va- 
Por cederia lugar à carroça e às 
mulas e a civilização ocidental não 
teria aqduirido o poderio econó- 
mico que detém, originado pela 


revolução industrial. 


b 
h 


No entanto, a atitude destes tra- 
alhadores dá-nos uma grande 
ção: Não é na tecnologia em si 


que reside a ameaça, mas sim no 
Modo como a ela nos adaptamos. 


Sem tecnologia, o progresso de 
qualquer nação está à partida 
condenado. As máquinas fazem 
baixar o custo de produção, o que 
Por sua vez origina um aumento 
do lucro para reinvestimentos, 
reduzindo os custos do produto 
final e permitindo o aumento do 


Poder de compra. 


O resultado chama-se prosperi- 


a 
bath 


prego só ocorrem num contexto de 
economia próspera. 


de, o aumento de postos de tra- 
9 e das oportunidades de em- 


O. 


São ainda as máquinas que liber- 
tam o homem de tarefas rotineiras que limi- 
tam a sua realização pessoal. 


Destruindo relógios consegue-se destruir o 
mecanismo do progresso, mas não adiar o 


dados de pessoas colectivas e enti- 
dades equiparadas. 

O problema novo é, no entanto 
— para além das questões clássicas 
que neste sector se colocam, no- 
meadamente a definição do conteú- 
do dos ficheiros, o acesso, a dura- 
ção e a difusão dos dados — a fa- 
culdade que assim se concede à Ad- 
ministração tributária de aumentar 
a sua capacidade informativa rela- 
tivamente ao cidadão contribuinte, 
não só quanto a dados puramente 
fiscais, mas inclusivamente quanto 
a outros, de tipo bem diverso. 

Deste modo se compreende a ce- 
leuma pública e o facto de, por ra- 
zões atinentes não só ao Direito da 
Informática, mas ao próprio Direi- 
to Constitucional em geral, a ques- 
tão ter sido objecto de parecer da 
Comissão Constitucional que, em 
bem fundamentado estudo de que 
foi relator o dr. Amâncio T 
concluiu não inconstitucionali- 
dade do lhes fiscal, mau-grado 
inúmeros votos de vencido que se 
estribaram em razões alheias a este 
problema. 

Cremos, no entanto, que o referi- 
do parecer não considerou, nesta 
conformidade, a totalidade do 
problema e das suas implicações. 


Interconexão de ficheiros 


Na verdade, para a Comissão 
Constitucional (a) o carácter se- 
quencial e não significativo do nú- 
mero de contribuinte (b), o facto de 
ele não coincidir com qualquer 
identificador utilizado como chave 
de pesquisa para acesso a outro fi- 
cheiro informativo (c) e a circuns- 
tância de o número de bilhete de 
identidade não ser transcrito no su- 
porte magnético, porque obstam 
Precisamente à interconexão de fi- 
cheiros, não conduzem à atribuição 
de um número nacional único de ci- 
dadãos, não contravindo o n.º 3 do 
art.º 35.º da Constituição. 

Ora, salvo melhor opinião, tal 
ponto de vista parte de duas bases 

gume equívocas, ou seja, 
em primeiro lugar, que a Constitui- 
ção só proíbe os números que per- 
mitam a interconexão, depois que o 
referido número fiscal não permite 
a dita interconexão. 

O primeiro aspecto é jurídico; o 
segundo é técnico. 

Ora do ponto de vista técnico, 
Parece, conforme o leitor especiali- 
zado saberá melhor do que eu, não 
oferecer dúvida que a interconexão 
de ficheiros é tão viável a partir da 
utilização de descritores numéricos 
significativos, como não significati- 
Yos; e mais, que ela está unicamen- 
te dependente do facto de cada um 
dos ficheiros integrantes da base de 
dados ser organizado a partir de 
Shaves de acesso intersrelacionáveis.. 

O que sucede é que o carácter 
significativo dos digitos que consti- 
tuem os descritores tem a vantagem 

economia do sistema, pois a 
própria chave do mesmo já contém 
em si informação relevante. Era o 
que se passava com o número na- 


de 20/9/1974Atal sistema está des- 
crito na sua formulação preparató- 
ria por J. de Seabra Lopes, a identi- 
fi pessoal tratada por compu- 
er Boletim do Ministério da 
Justiça, n.º 216, 1972). 


As interrogações 


Deste modo, desde que se assu- 
me o referido encargo do armaze- 
namento de descritores contendo 
informação não significativa, é per- 
feitamente possível assegurar a 
compatibilização dos vários siste- 
mas, como salienta desde há dez 
anos V. Thomas, (Les banques de 
données dans l'administration pu- 
blique, OCDE, 1971). Es 

E do ponto de vista jurídico é 
questionável que a Constituição 
tenha pretendido restringir o seu 
dispositivo, de modo a só proibir os 
sistemas alicerçados em dígitos que 
permitem a interconexão de fichei- 
ros. 

Por um lado, a própria circuns- 
tância técnica que acabamos de re- 
ferir, de imediato, aponta em senti- 
do diverso. Por outro, a construção 
jurídica da fundamentação do pa- 
recer da comissão é contraditória. 

que, no parecer em causa sa- 
lienta-se que é precisamente o facto 
de o número do bilhete de identida- 
de não ser transcrito no suporte 
magnético, obstando assim à inter- 
ligação do ficheiro final com outros 
ficheiros automatizados e segmen- 
tados de bancos de dados que têm 
como chave de identificação o nú- 
mero do bilhete de identidade, que 
fundamenta a constitucionalidade 
do sistema, por não se permitir, co- 
mo se disse, com ele a intercone- 
xão. 

Mas se é assim, parece que, para 
a Comissão, se a interconexão fosse 
possível, através da utilização co- 
mum do bilhete de identidade, en- 
tão já existiria incompatibilidade 
manifesta com a Constituição. . 

Ora no caso presente, como ficou 
dito, ela é possível pelo uso do 
Próprio número fiscal, já que não 
há norma legal Proibitiva de os fi- 
cheiros sectoriais da Aministração 
Pública — e até do sector privado 
= Serem constituídos a partir do 
Próprio número de contribuinte, ou 
com a possibilidade de serem acedi- 
dos também a partir de tal número. 

E esse parece ser efectivamente o 
futuro neste sector. 

De outro modo, como se justifica 
a sistemática recolha de números 
de contribuinte, cuja menção, por 
obrigação oficial imposta, está a ser 
exigida numa gama impressionante 
crescente de contactos entre o in- 
dividuo e a Administração e, em 
nada têm a ver com eventuais inci- 
dências fiscais? 

Se não é assim, como explicar 
que um réu preso tenha que men- 
Cionar nos requerimentos ao tribu- 
Mtfia; º seu número de contribuin- 
te? 

A interconexão de ficheiros vem 


aí, com a Constituição permitindo- 
a, ao proibi-la. 


Advogado e Assistente da Facul- 
dade de Direito de Lisboa. 
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Na rota do vaivém Columbia 
O apoio dos computadores 


da Sperry Univac 


ém Columbia, da International 
Quando o valvém Co pb ia fol lançado no 


nado 


Aeronautles and Space Ad 
Centro Espacial de Kennedy, os computadores da Sperry Oi 
-Anivac tinham desempenhado um papel bastante "os PN 
Importante no apoio a esta missão. mer dora a 
ge LD À 
també papel significativo testar à mil Cy a 

! Centro Espacial de ram também um : 

Pros onstod (00 Texas, pa- nos programas da NASA, Geminl e o ambém em atm 4 
ra auxiliar o treino dos astronautas, Apollo. No Centro Espacial Mars- pu a a 
foram também computadores da hall, sistemas 1100 da Sperry Uni- feia TR 
S Univac, no Computer vac foram utilizados no controlo da zeram da od À 
Complex da base da NASA em Sli- fabricação do combustível sólido Experiênci e mat 
dell perto de New Orleans, e no para os propulsores utilizados na ectórias, mai mas 
Marshall Space Flight Center, em — última missão e em futuras missões na den a 
Experiência cem (am, O 


Huntsville, no Alabama, os aplica- 
dos no desenvolvimento do vaivém 
espacial e dos sistemas de propul- 
são. 

No Centro Espacial de Green- 
belt, o equipamento da mesma 
companhia foi aplicado para pro- 
cessar os dados de telemetria do 


espaciais, na sua recuperação e re- 
novação. 

O equipamento da Sperry Uni- 
vac, no Centro de Marshall, foi 
também utilizado para localizar to- 
das as peças dos propulsores desde 
as mais pequenas porcas e parafu- 
sos aos componentes volumosos. 


Ê ! 
ij, 


vaivém espacial e do laboratório es- Os computadores da Sperry con- 

pacial assim como para traçar e trolaram por outro lado um sistema quais E 

transmitir mensagens pela Rede de automático que anotou todas as na base de ita, 
A Sperry Vimos 


Comunicação Mundial da NASA. 
Mais de uma centena de progra- 


modificações feitas nos mais com- 
plexos desenhos técnicos para os 


madores e analistas, tanto na base propulsores de combustível sólido. 
como fora dela, assistiram a NASA No Centro de Informática de Sli- nos 
nas diversas missões, proporcio- dell, um computador 1100/82 pro- O sistema 1100/82 da Sperry Univac quando o si Ótimos ça. 
cessou todos os testes das diversas Os computadores «estiveram» no vaivém Espacial num tipo É od fia mg 
leim de Máq, % 


nando o necessário suporte para a 
operação dos seus sistemas tais co- 


seus programadores desempenha- 


evoluções do tanque de combustível 


ao sistema de propulsão. 


Em Goddard, outro sistema 


cial e do laboratório espacial às es- 


putador da Sperry Univac separou 


| 
)) 


- mo a Rede de Comunicações da líquido do-Columbia, analisou os 
NASA, a Base de Dados e os pro- — testes principais do propulsor e pro- 1100/82 da Sperry Univac proces- tações terrestres foram transmiti- os dados em grupos de projecto, tre Corp, com cm 
gramas de simulação de voo. cessou dados que diriam respeito - sou os dados telemétricos do vaivém — dos para o Centro de Goddard,  classificou-os em ordem cronológi-  nir um novo ia alta 4 É 
O equipamento da Sperry e os ao fabrico do combustível líquido e espacial e do laboratório espacial. através da rede de comunicações da ca, comparou a altitude e os dados sim melhorar a ni dat, 
Os dados enviados do vaivém espa- NASA. Em Goddard, outro com- da órbita com os dados recebidos, e municações na NAgitt a, 


Mini-computador a diskette 


Inferior a 500 contos! 


O novo mini LX 2500 
com a tecnologia Logabax, 
éa resposta à sua empresa. 


aplicado à gestão da pequena e média empresa 
com um conjunto de programas de 


— Contabilidade (POC) 
— Pessoal 
— Gestão administrativa 


(clientes, stocks) 


CONSULTE-NOS PARA DEMONSTRAÇÃO E INFORMAÇÕES DETALHADAS 


DLL 


Av. da República, 41 — 1000 LISBOA — 
Telefs. 770280177 1668 — Telex 12357 INTENÇÃO 


R Santos Pousada, 680 - 1º — 4000 PORTO — PORTUGAL — Tel. 50141 


SCEI — Praceta Damião de Góis, 11 
, 1-1. Dto — 
LENACONTABIL — A. Miguel Torga, Lote 24.0 DADO tem toLgágos 


ACEITAM-SE AGENTES PARA A PROVÍNCIA 


UTI CaRA dt pus 


; Holanda pela 
probaido a e comerciall- 
Detugal pela Micro- 
Microinformática e 
ss “o. Lda., O microcom- 
1 95* podular IMC-400 pode 
figurado com base no 
A gs, utilizando o Siste- 
IçrU. tivo CP/M, ou com ba- 
ns U. 6809, fazendo nes- 
e do Sistema operativo 
«escolha inicial da Uni- 
atra) não é vinculativa 
“do à sua flexibilidade a 
ud é, em qualquer 
Meo, pos 
rísticas — O Sistema 
ssui, na versão míni- 
NC dard», à Unidade Cen- 
2 Ss ou 6809), 64 Kb de 
val (que pode ser expandida 
em Kb), dois «mini floppy 
+, «dual sided», com capaci- 
y ge 400 Kb ou alternativa- 
te 800 Kb, duas portas de 
nicação série R$232C, e 
om de comunicação pa- 
para impressora tipo 
ronics. Inclui ainda um 
Cent a Monitor, contido em 
Potde ROM, o Sistema opera- 
2 (CP/M ou FLEX), Debug- 
tivo Editor, Macro-Assembler e 
eos programas utilitários. 
Linguagens de alto nível, tais 


Prna] 


“< . 


8 que oferece t 


Populares terminais 
Sos em Terminais G 


Írem totais capa- 
ficas: desenhos = 
as aplicações co- do parcial do do 
do ainda ser usado 
mento de Textos, Cos; mantend 

5 lo-se 
capacidades pri- 


Retro-Graphics Ke ses 
capacidade e Bráfico estan- 
gráfi 

em terminais 
alfanuméricos 


es mais elucidativos 
Retro-Graphics é o nome de na 


Dentro da gama da série Mini 
Epi eim Bull introduz 

mercado quatro novos mode- 
Jos de ordenadores: o Mini 6/74 
e 76, modelos f6 bits, extenst- 
veis a 32 bits, os Mini 6/9696. 


Pela prímeira vez um constru- 
tor oferece a possibilidade de fa- 
zer evoluir no rio local um 
mini-ordenador 16 bits em n 
bits e soluciona o problema do 
aumento de potência sem 
em causa os investimentos reali- 
zados. Esta funcionalidade, es- 
sencial para os clientes, tem a 
ver com a concepção desta famí- 
lia de ordenadores, que foi decl- 
dida desde a sua origem. 


Com efeito, e à partida, a ar- 
quitectura do Mini 6 integrava 
todos os elementos permitindo 
uma evolução para 32 bits, no- 
meadamente q endereçagem 
memória, as instruções a duplas 
e triplas «palavras» de 16 bits, e 
a extensibilidade do megabus. 

características asseguram 
uma compatibilidade material e 


e 


fogical entre o Mini 6a [664 
ares Mini 6/92 
A arquitectura dos 
e 96 compõe-s essencialmente 
de um megabus 32 bits com uma 
velocidade de transferência de 
13,3 megasctetos/segundo, so 
bre o qual são conectados os ele- 
mentos necessitando uma gran- 
de velocidade de transferência, 


O Mini 6/92 tem uma memó- 
ria central extensível de 1 a 4 


liões de octetos em linha, e gere 
até 64 linhas de comunicação. 

O Mini 6/96 tem uma 
ria central extensível de 1 a 16 
milhões de octetos, uma capaci- 
dade de armazenagem de 3 bi- 
iões de octetos em linha e pode 
gerir até 112 linhas de comuni- 
cação, 

O processador central destes 
dois modelos 32 bits possui 237 
instruções e sra gi-sort 3 regis- 
tos imáveis., proces- 
adoro dopomiados são ofere- 
cidos em «standard», um para 
tratar as aplicações de gestão 
escritas em Cobol (o CIP: Cobol 
Instruction Processor), o outro 
para tratar as aplicações cienti- 
ficas escritas em FORTRAN (o 
SIP: Scientific Instruction Pro- 
pecializados permitem mi - 
car por seis E «performance do 
Mini 6, graças às suas trinta 
instruções microprogramadas. 

Os Mini 6/74 e 76 estendem 


bg 


Cá 
q É. 


ea - 


Informatica 


do Mini 6 16 bits: a 

pri nd pi te 
2 K octetos a. 

tnnotrol do 52, e 3 muilões de 

misima 


Sestes modelos «alto da 
gueto naiparto babando 


6/3) E e 6/43 E. vindo interea- 
tar-se entre 0 6/3) e 06/43. 
modelos ds família Mini 6 
Pp ár mg sob os sistemas de 
exploração GCOS 6 MOD 700. 
MOD 400, MOD 400 DSS e 
OD 600. 
“o MOD 200 é destinado aos 
sistemas de entrada, e o MOD 


400 DSS é especializado 
pro sistemas satélites dos or- 
denadores CII-HB 64/DPS, 


E lizador e gestão de ban- 
bergria m gusu cc 
Como todos os outras modelos 
da gama Mini 6, os novos mode- 
los serão construídos em Fran- 
ça, nas fábricas de Angers. Em 
1980, foi realizado um asc 
to importante que permiti 
psd ja consideravelmente a 
capacidade de produção da fá- 
brica e assegurar a entrega des- 
tes novos modelos a partir do 
quarto trimestre de 1981. 


E 


GOSTARIA DE TER INFORMAÇÕES SOBRE 
OS COMPUTADORES SPERRY UNIVAC 


[| Telefonem para marcarmos uma entrevista. 


O ramo da minha empresa 6: 


Av. 5 de Outubro, 321 


1094 Lisboa Codex 


R. Azevedo Coutinho, 39-4.º 
1400 Pono 


SPERRYSLUNIVAC 


Os profissionais de informática que sabem ouvir 


ER ap si mag, 


E O CER 22-5-81 XIX 
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Informática, 


Falaremos hoje dum torneio joga- 
do entre quatro pequenas máquinas: 
Chess Challenger 7 e Chess Challen- 

Voice da Fidelity Electronics, 
foris Diplomat e Boris Master da 
Chafitz. 


Fol um pequeno torneio em que o 
ritmo de reflexão era relativamente 
curto (1 minuto e 20 segundos em 
média por lance). 

O vencedor foi Chess Challenger 
Voice com duas vitórias e um empate 
seguido de Chess Challenger 7 e Bo- 
Fis Diplomat com uma vitória uma 
derrota e um empate e em último 
Boris Master com duas derrotas e 
um empate (esta com o vencedor). 

Todas estas máquinas utilizam o 
mesmo código que difere das nota- 
ções normais. Assim para indicar 
que o cavalo que está na casa b] jo- 
Ea à casa c3 estes indicam bl-c3 ou 
seja, a casa de partida e a casa de 
chegada omitindo portanto a peça. 
Não permitem lances ilegais; podem 

jogar com brancas ou negras; acei- 
ta posições de problema isto é, é 
possível colocar uma determinada 


— Alguns pormenores indivi- 
duais: 


Chess Challenger 7 

O seu nível de jogo é inferior ao 
Voice mas nitidamente superior aos 
Boris. 

Custa sensivelmente 12 000800 

Chess Challenger Voice 

E certamente a melhor pequena 


máquina actualmente no mercado. 
Possui um sintetizador que lhe per- 


O microcomputador CBM 


mite anunciar os lances. Custa 
J6 000500 


Boris Master 

Possui um cronómetro que permi- 
te ao jogador medir os tempos de re- 
flexão. 


Custa 27 000800 


Boris Diplomat 

Contrariamente a todos os outros 
a alimentação pode ser feita também 
a pilhas. 

O seu preço é igual ao Challenger 
7 


De salientar que a Fidelity Elec- 
tronics possui também para venda 
máquinas que jogam: damas, brid- 
Be, etc. 


As partidas 


Chess Challenger Volce-Boris 
Master 


Gambito de Dama aceite 


1. d4 dS 2. 4 de 3. CR c6 4, De2 
b5S. Bd2 e6 6. b3 cb 7. ab Cf6 8. e4 
aS 9. Dd3? hó 10. há Bb7 ll.eS cds 
12. Cc3 Cb4 13. Des Cba6 14. g4 
Dc7! 15. hS cSI 16. dS ed 17. DIS 
Bc8 18. BbS Rd8 19. BgS Be7 20. 
Be7 Re7 21. Dbi Bg4 22. Be2 BB 
23. B£3 Des 24. Ce2 Cc2! 25. De2 
Dal 26. Ccl Thd8 27. 00 (parece 
mentira, mas ainda pode rocar ape- 
sar do mau aspecto) Df6 28. Dd3 
Cb4 29. Tel Rdó (era preferível Rf8, 
Pois o rei em dé está muito sujeito a 
ataques) 30. Ddl a4! 31. be cá (com 
9 rei em f8 estes pees deviam ser im- 


O MICROCOMPUTADOR CBM 


IMPRESSORAS 
— Com capacidade de 80 a 132 cps. 


Xadrez computacional 


paráveis) 32. Bhl Tdb8 33. Be4 cJ 
34. Bbi Ccó 5. Ce2 Tb4 Sr RA 

uê entregar um peão E 
farta. CISF (os efeitos do rei no 
meio do tabuleiro) DIS 39, BIS Tdi 
40. Tdi Ta4 41. Rg2 TI4 42. Bd3 
Td4 43. R£3 CeS 44. Bc2 Tf4 (era de 
trocar as torres) 45. Rg3 T(J 46. Rg2 
Res 47. Tel Tc3 48. B(S Rd6 49, (4 
C13 SO. Thi Cd4 51. Bh7 Ce2 52. 
Thá (também acontece por vezes a 
bons jogadores terem que se defen- 
der para não ler com o último) 
Te4 53. R£3 Cd4 54, Re3 5 55. Thi 
Cc2 S6. Rd3 Ca3 57. Tal Cc2 58. 
Ta7. Cb4 59. Re3 Cc2 60. Rd2 Cd4 
61. Tg7 Ce6 62. Tg6 Td4 63. Re2 
Tf4 64. Th6 Re7 65. Bg8 Ted 66. R3 
TH4 67. Re2 Te4 68. R$3 TI4 69. Re2 
Te4 

empate por repetição de lances 
1/2-1/2 


Boris Master — Boris Diplomat 
Abertura Irregular 


1. Cc3 (lance praticado ultima- 
mente pelo espanhol Juan Manuel 
Belton com bons resultados) e5 2. 
CB dó 3. dá ed 4, BgS? f65. Dd4 fg 
6. De4 De7 7. e3 De4 8. Ce4 gá 9. 
Ch4? dS 10. Tdi? de 11. Td4 gs 12. 
Te4 Be7 13, Rd2 gh 14. Be4 h3 IS. 
Tgl Cf6 16. Tf4 ChS?? 17. Bf7 Rd8 
18. BhS Bd6 19. Te4 BÍS 20. Tdá 


Cc6 21. Tc4 Bh2 22. Tel h8 23. Bg4. 


CeS 24. Td4 Bd7 25. Bd7 cs 26. 
Rdi Cd4 27. ed g1D 28. Tgl Bgl 29. 
Beó B£2 30. c3a5 31. BdS c6 32. Be4 
Rec7 33. Re2 Taf8 34. b3 Bgl 35. 
Rd3 Tf4 36. a4 B£2 37. bá ab 38. cb 
Te8 39. Bh7 Bd+ 40. Bgó Te3 41, 
Rec2 Ta3 42. aS Te3? (42... TD 43. 
Rel Tal 44, Bbi Bb2 45. Rdl Tbl) 
43. Rd2 Tb3 44. Bd3 Tb2 45. Rel 
Rd?7? (45... Tg3) 46. Rdi Th4 47. 
Rd2 Tad 48. Bc2 Tas 49. Bb3 Bf2 
50. Rd3 Bgl 51. Rd2 Bd4 52. Bo4 
Tai S3. Rd3? Ta3 54. Re2 Te3? 
(54... T2 SS. Rel ou Rdl Tal) 55. 


3 56. Bd3 Th3 7. Be2 Th2 
58 Rai Bc3 59. Rec2 Te2 60. Rc3 
Tg2 61. RdJ Tg3 62. Re2 TgD (62.. 
Tf2 63. Rjoga Tg1) 63. Rd2 Te4 64. 
Rdi Tf21 65. Rel Tel 
01 


Boris Diplomat — Chess Chal- 
lenger 7 
Abertura Irregular 


1. Cc3 Cc6 2, e3 CI6 3, CI dS 4. 
TbI BISS. bá Dd6 6. Cb5 Dd7 7. d3 
aS 8. ba TaS 9. Cbdá Cd4 10. Cd4 b6 
11. CIS DIS 12. Tal eS 13. c3 Be7 
14, a4 00 15. 13 TAB 16. g4 De 17. 
e4 c5 (... de) 18. g5 ChS 19. ed DdS 
20. Tbl Ta6 21. d4 c4 22. TbS Be5?1 
23. Be4? Dc4 24. Db3 Db3 25. Tb3 
ed 26. cd Td4 27. Be3 TdS 28. Tg1 
Ta4 29. BcS Tal 30. Re2 Cf4 31. Rf2 
Tgl (Ch3) 32. Rgl TgS 33. REI Tc5 
34. Tbó f6 35. Tb8 Rf7 36, Tb7 Rg6 
(até Korchnoi já fez isto contra Kar- 
pov isto é, ajudar o rei a centralizar) 
37. Rº2 TeS 38. Td7 CdS 39. Td6 
Rf7 40. h3 h5 41. Tc Ce7 42. Tc4 [5 
43. Td4 CAS? 44. f41 Te4 45. TdS 
Re6 46. TcS Tf4 47. Rg3 g5? 48. Tc3 
há 49. Rg2 Rf6 SO. Tb3 Td4 51. Tb6 
ReS 52. Tb2 Tdi 53. Tb5 Red 54. 
Tb4 Td4 55. Tb2 Rf4 56. TAZ ReS 
S7. Tb2 Tdi 58. TbS Re6 59. Tbó 
Td6 60. Tb2 RdS 61. Td2 Rc6 62. 
Tf2 f4? (TdS) 63. Te2 Rd7 64. Te5 
Td3 65. TgS? 132? (Tg3 66. Tg3 hg) 
66. Rf2 Rd6 67. TES Td2 68. R$3 Re6 
69. TI4 TdS 70. Th4 RfS 71. ThS 
Re6 72.Thó (72. TdS RdS 73. Rf4 ou 
há Re6 e o R obtém a casa g8 com 
empate) ReS 73. Th5S Rd4 74. TdS 
RdS 75. Re3 Rcó 76. Rd4 Rd7 77. 
Rd Re7 78. h4 Rf6 79. Rd6 RES 80. 
RdS Rg4 81. Res Rh4 

empatado por «impotência má- 
tua» 1/2-1/2 


4) 


Chess Challenger 7 — Chess 
Challenger Voice 


Defesa Francesa 


1. e4dS 2. DB de 3. De4 Ccó 4. BhS 
Cf6? S. Bo bc 6. Dc6 Bd7 7. De4 a6 8. 
€c3 5 9. CE3 Bd 10. 00 hó 11. Tel Cgá 


SISTEMA COMPLETO 


gestão de empresas 16K comcassete . 95.000800 
e manipular informações, Série 4000... :- - 310.000$00 

Operar e ser sobretudo de pre: ári 
m igualmente aplicações para cálculos matemáticos, SEDE é a me - 495.000800 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 


Rec7 44. a8D Cf8 45. Dab7 


2 5 B6 3. DO cg 14 
Tlel bó 15. DAZ ES 16. de be 17, Dq 
d4 18. Cd4? (Ced) cd 19. Ded 

20. Td4 De7 21. Ca4 hS MD. Togo 
Bb7 23. DI4 De2 24. TId3 Bes 25, 
Cb6 TadB 26. Tg3 Rh8 27. Tas; 


E 
É 
“Es. 
& 
JERgA 


a 

Ê 

R 
EPSB 
4 pres 


ss8 


Th5 36. Bh4 BdS 37. Def 
BaS Rd6 39. Dd8! Res 40. 
41. Bb4 Re6 42. Tel! Rá7 


35 
EE 
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Fespoia 


sEssê 


E: 

aPy 

Rea 
BEBES 


45. h3 Tg3 46. Rh2 BeS 
Th3 48. Rg2 Td3 49. Rf1 
Re7 51. TcS Td2 52. Rei Ta? s3. 
Rdi Tal 54. Rd2 Ta2 55, 

56. Tc2 Te2 57. Rc2 


Pra, 
DEC ET a 
2a mm 
- Bog 
Ea 
o k 
7, Cas M 
Ci g 
- 
10: 8 - 
Hu. B [ 
12, Tet 
13, Cegs E 
1. q De 
à “E Ss 
1 d 
. q há 
5. 3 $ 
6. Ces 
a ke 
E 
- Dhg 
E 
to é 
Dn 
tam 
Pa 
ca TN da 
Av. do 
Codes “lh Dra, 
Pedimos á 
dam em Coord 
Eita progra, 
da cos COmeniquem q Rd 
St Penido 


UNIDADE CENTRAL constituida por: 


— Memória RAM com Capacidade de 16 a 96k bytes 
— pinguagens disponiveis: Compilador de Base. 


ascal, Assem| 
Futuramente 


bler, Forth e Lisp 
poderá utilizar o sistema operativo CPIM 


FLOPPY DISK constituido por: 


— Contabilidade geral 


— Gestão de stocks 


Ed 


(PORTUGAL) 


- 23204: LISBOA - Telet. 536582 . 


"Commodore Business Machine 


FARO - Telef. 28642 


— Unidade dupla de 340 k a 3 MB 
BIBLIOTECA DE PROGRAMAS 


— Facturação com simultâneo controle de stocks 
— Processamento de ordenados e salários 
— Escrita automática de textos e endereçamentos 


— Elaboração e actualização de ficheiros 

7 Os famosos: "VISICALC” (para qualquer tipo de cita 
“HOTEL 2000" (para gestão de reservas em hotéis dé 
2000 quartos), “MEDICON" (para medicos). “MARKTAE 
(para gabinetes de estudos de mercado) 


E 


